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Os livros de actividades surgem no final do século XIX com o 
nome de livros para pintar, como meio de estimular a criatividade, 
controlo e desenvolvimento motor e facultar um meio didáctico de 
aprendizagem, direccionado às crianças.
É nos anos 60 do século XX que começam a surgir os primeiros 
livros de actividades para adultos. Por um lado, são considera-
dos terapêuticos, estimulantes, e cativantes, mas são, muitas vezes, 
considerados como sendo viciantes, gerarem competitividade e 
infantilizarem o utilizador adulto.
Este relatório documenta o estágio curricular realizado na Civili-
zação Editora e, em especial, o contacto do mestrando com os livros 
de colorir, aquando do projecto do livro Portoterapia, Este contacto 
deu a oportunidade de investigar as origens deste fenómeno, bem 
como de questionar a possível abrangência do público-alvo e a rela-
ção do ilustrador (autor) com esse mesmo público (utilizador) deste 
tipo de livro.
Abstract
Activity books appear in the late 19th century with the name of 
painting books with the sole purpose of stimulating creativity and 
motor development, and provide a didactic learning environment, 
targeted to children.
It is in the 1960s that adult activity books began to emerge. On 
the one hand they are seen as therapeutic and enthralling, but, on 
the other hand, they are often considered as being addictive and 
the cause of competitiveness as well as the infantilization of the 
adult user.
This report substantiates the internship held at Civilização Edit-
ora and in particular the master’s student’s contact with colouring 
book, during Portotherapy’s project. This has allowed the opportuni-
ty to investigate the origins of this phenomenon and to question the 
possible coverage of the target audience and the relation between 




O trabalho aqui apresentado surge na sequência do Estágio reali-
zado na Editora Civilização, Porto, no decorrer do segundo ano do 
Mestrado em Design Gráfico e Projectos Editoriais da Faculdade de 
Belas Artes da Universidade do Porto, no ano lectivo de 2015/2016. 
O referido estágio decorreu entre 14 de Setembro e 14 de Dezem-
bro de 2015.
Foi no decorrer deste estágio que se realizou o contacto com o 
objecto de estudo deste relatório — os livros de actividades para 
adultos— tendo sido este um dos projectos executados no mesmo 
— o livro Portoterapia, assinado com o pseudónimo preguiçurso.
Este relatório apresentada numa primeira fase os projectos 
desenvolvidos ao longo dos 3 meses de estágio na editora, de forma 
sucinta, sendo que cada ponto está explicado com imagens coloca-
das em anexo.
Posteriormente, desenvolve-se a temática dos livros de activi-
dades para adultos. Nesta introdução, explorámos a abrangência 
do termo — livro de actividades —, já que o mesmo pode conter 
livros de jogos como palavras-cruzadas e adivinhas, assume-se que, 
com este termo nos focamos em livros de colorir e de actividades 
sem qualquer associação a outros de lazer como atrás referidos. É 
abordada sucintamente a história dos livros de colorir no geral e a 
evolução dos livros de colorir para adultos desde os anos 70 do sécu-
lo XX até aos dias de hoje. De seguida, questiona-se as causas para 
o crescente interesse por parte do público adulto neste género de 
livros e a relação deste com uma actividade que, até então, era larga-
mente reconhecida como sendo direccionada para crianças — o uso 
de livros de actividades e de livros de colorir. 
Na fase seguinte, é debatida a ideia de que estes livros são obras 
criadas pelos ilustradores que são finalizadas por cada um dos seus 
utilizadores. Questiona-se, então, a relação do ilustrador com o 
utilizador dos livros de actividades.
Antes de ser explicado o projecto em que este relatório incide em 
destaque, são apresentados vários casos de estudo de ilustradores 
deste género de livros.
Por último, é apresentado o projecto Portoterapia, documen-
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1  — Contextualização
Para a obtenção do grau mestre no curso de Design Gráfico e Projec-
tos Editoriais da Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto 
é dada a possibilidade de escolha entre realizar um projecto, uma 
dissertação ou um estágio curricular no seio de uma empresa no 
segundo ano do mesmo. 
Nesta fase de finalização do ciclo de estudos o contacto com 
uma empresa e com o mundo de trabalho e a aprendizagem que 
daí poderia advir considerou-se pertinente, pelo que, no ano lectivo 
de 2015/2016, se optou por realizar estágio curricular sobre o qual 
incide este relatório.
1.1  — Pré -estágio
Tendo em vista a apresentação do mestrando e das suas capacidades 
a empresas nas quais este pudesse realizar estágio curricular e, assim, 
fosse possível o contacto com o mundo de trabalho, foi pensado 
um portefólio que reflectisse a natureza do mestrando, focado nos 
principais pontos de actuação, dando destaque à Ilustração e Design 
Editorial. Este portefólio foi concebido em dois formatos diferentes, 
um digital e outro impresso, para, desta forma, poder ser enviado 
através de correio electrónico ou entregue em mãos ou por correio. 1
Foi, ao mesmo tempo, feita uma pesquisa inicial de empresas 
que poderiam vir a disponibilizar-se para acolher o mestrando  num 
estágio curricular, tendo o cuidado de fazer incidir a mesma em 
empresas que possibilitassem a aprendizagem, crescimento inte-
lectual e curricular nas áreas de Ilustração e Design Editorial. Esta 
pesquisa incidiu em empresas na área do Grande Porto. 
Após tentativas de contacto através de e -mail com editoras e 
ateliers de design, houve a deslocação a uma dessas empresas: a 
Civilização Editora.
O trabalho variado no campo da ilustração para a infância, o 
número crescente de livros com design de capa que coincidem com 
o interesse pessoal do mestrando, aliados ao facto de ser uma edito-
ra com muitos exemplares no mercado na altura deste contacto, fez 
com que esta editora fosse um possível local de estágio.
No dia 3 de Junho de 2015, foi feita uma reunião com o Dr. Pedro 
Moura Bessa, gestor do grupo Civilização, e a Dr. Clara Ferreira da 
Silva, directora comercial, onde foi acordado que se iniciaria o está-
gio curricular no início do ano lectivo 2015/2016. O estágio estaria 
centrado maioritariamente na ilustração (os trabalhos de design 
editorial ocorreriam como trabalhos secundários)
No dia 7 de Setembro de 2015, o estagiário foi apresentado a 
todos os trabalhadores da empresa, bem como lhe foi indicado 
o seu local de trabalho, tendo sido fornecidos todos os materiais 
necessários para o estágio. O referido local de trabalho situava -se no 
primeiro andar da empresa, o atribuído à secção de revisão, no qual 
se encontravam as seguintes pessoas que, para além da Dra. Clara, 
acompanharam, posteriormente, o estágio e foram incansáveis na 
resposta às várias dúvidas que surgiram: Susana Paulino, Marlene 
Campos, Isabel Silva e Luís Mendes.
1. Ver anexos p. 72.
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1.2 — Estágio
O referido estágio teve início a 14 de Setembro de 2015 e terminou 
a 14 de Dezembro de 2015
Aqui os projectos foram sendo desenvolvidos de forma interca-
lada, sendo que a atenção despendida a cada um variava consoante 
diferentes factores como a urgência em apresentar os mesmos, a 
espera de revisões de textos e aprovação do trabalho. Tendo em 
atenção a curta duração do estágio, houve o cuidado de se prefe-
rir projectos que despendessem menos tempo para que fossem 
concluídos dentro do tempo de estágio. Assumiu -se, no entanto, a 
possibilidade de criação de conteúdos e conceitos a serem executa-
dos posteriormente, ou seja, fora do tempo de estágio, ou, por outro 
lado, de forma a serem considerados e executados pela editora, sem 
ser necessária a presença deste estagiário.
Os trabalhos executados no decorrer do tempo de estágio foram:
 
1 — As filhas de Eva
O primeiro projecto, que foi iniciado a 14 de Setembro, foi a 
paginação do livro As filhas de Eva, de Louise O’Neill, tradução da 
edição inglesa Only Ever Yours, seguindo o layout dos trabalhos 
da mesma colecção lançados pela Civilização Editora, mantendo, 
também o formato do livro, bem como a família e corpo de letra 
do texto corrente. A novidade inserida neste livro seriam as páginas 
de destaque inseridas entre capítulos, particularidade existente e 
inspirada na edição original. 2
 
2 — Livro para colorir para adultos sobre o Porto – Portoterapia 
A proposta foi feita por Isabel Silva e Marlene Marlene à Dra. 
Clara da Silva que posteriormente comunicou e sugeriu (no início do 
estágio) o trabalho que agora é descrito: um livro de actividades que 
reflectisse a cidade do Porto na sua essência. Um livro com desenhos 
para colorir e completar que reflectisse as ruas, casas, azulejos, monu-
mentos e a vida do Porto. Este projecto foi escolhido como aquele no 
qual este relatório irá incidir de forma mais aprofundada e, por esse 
motivo, este projecto é tratado aprofundadamente no capítulo 4 — O 
objecto —Portoterapia. 3.
3 — Catálogo 2016
Este projecto visou a criação de uma opção de layout para o catá-
logo de 2016 da Civilização Editora. O catálogo estaria destinado 
a ser publicado digitalmente e teria de conter todas as áreas a que 
a editora se dedica (infantil, romances, culinária, livros técnicos, 
etc), sendo que deveria ser clara a distinção entre as mesmas. Foi 
feita uma pesquisa que incidiu em diferentes catálogos de diferen-
tes marcas e editoras e foram, também, analisados os exemplares 
de catálogos que foram publicados pela editora em anos anterio-
res. Constatou -se que a melhor forma de fazer a divisão clara dos 
conteúdos seria através da cor. Por isso, foi atribuída uma cor a cada 
secção de edição que a editora possui. Foi desenhado o layout e feita 
a proposta de haverem diferentes tipos de organização de página e 
2. Ver anexos p. 74.
3. Desenvolvimento na p. 43.
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uma estrutura mais orgânica e versátil. Assim sendo, foram criadas 
páginas de introdução a capítulos, páginas de destaque (aplicadas 
aos livros de maior importância ou livros ou colecções publica-
das recentemente), páginas de colecção e páginas de apresentação 
individual de livro. A estrutura criada deixou elementos e infor-
mações suficientes para que outrem pudesse concluir o catálogo, 
pois chegou-se à conclusão de que não seria possível ao mestrando 
terminar o projecto em tempo de estágio. 4
4 — Emigração e o Mar
O objecto deste projecto foi um livro traduzido pela editora e 
com vista a ser paginado de raiz. O livro em questão tem o título 
original de Emigracion and the Sea de Malyn Newitt. Por motivos de 
insuficiência de material textual traduzido suficiente para completar 
o projecto em tempo de estágio, este projecto consistiu apenas na 
criação da estrutura e organização da grelha a ser usada no livro, 
bem como a definição da família tipográfica, corpo e pesos do texto, 
estruturação da mancha de texto e número de página e cabeçalhos. 
Dentro do tempo de estágio foram apenas aplicadas a grelha e estru-
tura estabelecidas a 5 capítulos do livro. No entanto e tal como no 
projecto descrito anteriormente, a estrutura que foi aqui descrita, 
foi aprovada e disponibilizada prevendo que outrem concluísse o 
projecto. 5
5 — Histórias da Carochinha
Este projecto teve como objectivo inicial recuperar uma série de 
histórias publicadas na década de 70 do século xx, Colecção Caro-
chinha, e a partir dessas histórias idealizar e estruturar uma série de 
álbuns ilustrados com várias histórias. 
Foram lidas as histórias existentes e foi definido que apenas as 
histórias com incidência em Portugal e, consequentemente, com 
temas que se relacionam com a cultura portuguesa seriam usadas na 
concepção desta série. As histórias em questão foram originalmente 
publicadas como sendo recolhidas ou criadas pela autora Salomé de 
Almeida na década de 70 do século xx.
A pedido da direcção da editora, este projecto tinha como uma 
das suas características criar objectos versáteis quer no formato quer 
no conteúdo, pois era intenção da editora usar tanto a formatação 
do texto como as ilustrações criadas para publicar livros de dife-
rentes tamanhos e ainda pensar numa forma de compilar todos as 
histórias num só objecto. Em suma, o objectivo final seria criar no 
mínimo 3 tipos de objecto, sendo que os dois primeiros correspon-
deriam cada um às mesmas histórias e ilustrações (três histórias por 
livro), apenas diferenciando no formato do livro, sendo um maior 
(240x300 milímetros) e outro reduzido a metade com exactamente 
a mesma estrutura e com uma impressão menos dispendiosa; o 
último seria uma compilação de todos as histórias criadas, reunidas 
numa edição especial.
Foi então definida a estrutura e grelha dos livros, bem como a 
sua família tipográfica. Definiram -se, também, de entre as Histórias 
da Carochinha, 3 histórias para o primeiro álbum e, a partir daí 
foram criadas personagens e idealizada a planificação do mesmo. 
4. Ver anexos p. 75.
5. Ver anexos p. 80.
Iniciaram-se, também, algumas das ilustrações. 
Este projecto não foi terminado no tempo de estágio, ficando 
apenas aprovadas as referidas personagens e estrutura. 6
6 — Livro de actividades para adultos sobre Lisboa
Seguindo o tema do livro de actividades para adultos anterior-
mente terminado e publicado, Portoterapia, foi sugerido seguir a 
mesma ideia, mas, desta vez, com outras cidades. A cidade escolhida 
para fazer o segundo livro de actividades foi Lisboa.
Foi sugerido pela editora viajar até Lisboa para poder fazer a 
recolha fotográfica da mesma cidade e, assim, do dia 16 de Novem-
bro até ao dia 19 de Novembro o mestrando deslocou-se à referida 
cidade. À semelhança do projecto anterior homónimo, foi traçado 
um roteiro inicial por forma a criar uma linha condutora entre cada 
uma das ilustrações, bem como se previa que ajudasse a idealizar 
o texto que acompanharia as mesmas. Assim e com base no atrás 
referido, foi feita a recolha fotográfica dos vários pontos considera-
dos de interesse da cidade de Lisboa, bem como foram registadas 
impressões e ideias que o ambiente e a vida quotidiana da cidade 
transmitia.
Posteriormente e já na editora, ficou definido aumentar o núme-
ro de páginas para 104, por a cidade em questão ser maior que a do 
Porto e, consequentemente, ter mais focos de interesse, sendo neces-
sário mais espaço para os apresentar. Foram reunidas e escolhidas 
as imagens que fariam parte do livro e, deste modo, foi feita uma 
planificação do mesmo, indicando a construção de cada página e 
respectiva ilustração, de forma a que o projecto fosse terminado no 
futuro, visto o mesmo ser impossível dentro do tempo de estágio. 7
Este estágio possibilitou o contacto com o mercado de trabalho e 
o ambiente editorial. No decorrer do mesmo e através dos projectos 
nele desenvolvidos (ainda que alguns não tenham sido terminados 
em tempo de estágio), surgiram várias questões relacionadas tanto 
com o referido trabalho como com toda a envolvência da Civilização 
Editora que poderiam vir a ser estudadas mais aprofundadamente 
neste relatório (de salientar a investigação da ilustração presente nos 
livros da Civilização Editora e o contacto com a Grande Magazine 
Mensal Civilização). No entanto decidimos apresentar o desenvol-
vimento do projecto atrás indicado no ponto 2 – Livro para colorir 
para adultos sobre o Porto – Portoterapia, de forma detalhada e 
como objecto central da investigação aqui presente, pois este rela-
ciona-se com vários campos que à frente são apresentados.
6. Ver anexos p. 82.
7. Ver anexos p. 90.
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2 — Livros de actividades para 
adultos (o fenómeno)
 
Cada vez mais se vêem livros de actividades direccionados para 
adultos. Há toda uma panóplia de livros que têm vindo a ganhar 
cada vez mais fama e visibilidade junto do público adulto.
Os livros de actividades que se inserem na categoria de livros para 
adultos podem ser divididos em diferentes subcategorias, onde se 
destacam os livros de colorir, de unir pontos, de perguntas e activida-
des, de paisagens e arquitectura e outros que compilam um pouco de 
tudo o atrás referido. Nas livrarias estes são, muitas vezes, expostos na 
secção de livros de arte e o seu sucesso comercial pode ser justificado 
pelo facto de alguns destes figurarem no top de vendas. 
É de especial interesse perceber como este fenómeno evoluiu, as 
suas causas, os seu benefícios e malefícios, tarefa a que nos iremos 
dedicar de seguida.
 
2.1 — Como sugiram
No artigo A brief history of the great American coloring book, 2015, 
Phil Edwards comenta que após consultar a curadora da literatura 
para a infância da American Antiquary Society, Laura E. Wasowi-
cz, acerca da origem dos livros de colorir, descobre que, apesar de 
haverem exemplares de livros de actividades que remontam a antes 
de 1850, o livro The Little Folks’ Painting Book (ilustrado por Kate 
Greenaway e publicado pela McLoughlin Bros., Inc. no ano de 1879) 
é considerado o primeiro livro de colorir. Na data de publicação do 
referido livro os lápis de cor ou lápis de cera estavam indisponíveis 
à generalidade do público infantil8  e, portanto, os meios utilizados 
eram maioritariamente materiais de pintura e, assim, os livros que 
antecedem os livros de colorir eram chamados livros de pintura, 
sendo direccionados, de certa forma, para a aprendizagem e inicia-
ção à pintura, acompanhado de histórias em verso. O prefácio da 
edição da editora Cassel Petter & Galpin, ajuda a perceber que este 
é “mais do que um mero livro de imagens [livro ilustrado]” (Gree-
naway, 1879, p. 8). 
“É um livro direccionado inteiramente para crianças e com uma 
narrativa “geralmente idílica e agradável, com o seu foco na natu-
reza — crianças felizes representadas com flores, pássaros, animais 
e outros elementos naturais” (Carswell, s/d,s/p), características 
comuns ao trabalho de Greenaway. As ilustrações, compostas pelo 
contorno das personagens e das paisagens, dando espaço à criança 
para pintar, acompanham o texto, tanto em verso como em prosa 
das várias histórias. Apresentava-se, assim, um livro que, para além 
de conter histórias que eram lidas por e contadas às crianças, inci-
tava os jovens artistas a se iniciarem na prática da pintura, iniciação 
esta que deveria “ser principalmente dirigida para a escolha correcta 
de cores e a sua combinação harmoniosa” (Greenaway, 1879, p. 7). 
Os livros de pintar tiveram um grande uso até à década de 30 
do século xx. O uso dos lápis de cera cresceu e, com este cresci-
mento, começaram a surgir os livros de colorir e a partir daí, com 
The Little Folks Painting Book, ilustra-
do por Kate Greenaway e com verso e 
histórias descritivas de Geroge Whitley 
publicado pela editora Cassel Petter & 
Galpin.
The Little Folks Painting Book, ilustrado 
por Kate Greenaway, publicado pela 
McLoughlin Bros., Inc., em 1879.
8. Considera-se que os primeiros lápis 
de cera não tóxicos a serem comerciali-
zados surgiram no início do século XX 
 — segundo Beth Py-Lieberman no artigo 
The Color of Childhood, 1999 os lápis de 
cera Crayola foram criados por Edwin 
Binney e C. Harold Smith em 1903 — e os 
lápis de cor foram primeiramente comer-
cializados por Lothar von Faber a partir 
do século XIX
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a crescente aceitação do público, estes objectos nunca deixaram de 
ser concebidos. Os “programas de televisão, [...] cartoons infantis [e] 
comédias e dramas” (Jacobs, s/d, s/p) da década de 60 do século xx, 
inspiraram os temas dos livros de colorir, que usavam e adaptavam 
as personagens conhecidas do público de então.
É na década de 60 do século xx que surge o que é considera-
do o primeiro livro de colorir para adultos. Na época o Executive 
Coloring Book visava olhar de forma crítica o pós -guerra americano, 
apresentando satiricamente o dia -a -dia de um executivo americano 
e dá ao leitor instruções de como colorir as imagens, mas “as legen-
das [...] são uniformemente desoladoras”(Marsh, 2015, s/p), que 
atacam, segundo Marsh, o “conformismo que dominou o local de 
trabalho corporativo do pós -guerra” (idem). 
A abordagem gráfica e narrativa dos livros de colorir para adultos 
foi evoluindo, passando de “genuinamente inovadores e subversivos” 
(Marsh, 2015, s/p) para o tipo de livros que “oferecem aos consumi-
dores um pacote agradável de terapia, fuga e nostalgia”(idem) que 
vão de encontro a algumas das perspectivas recentes do livro de 
colorir para adultos que iremos abordar de seguida. 
É em França que os livros de colorir para adultos ganham uma 
nova vida com o lançamento do livro ArtThérapie: 100 Coloriages 
AntiStress, editado pela editora Hachette Pratique no ano de 2012. 
Numa época em que o modo de vida agitado é um facto permanente 
e num país em que, segundo Deane Alban, em 2012 foi considerado 
o país com maior número de habitantes a sofrerem de depressão no 
mundo e, consequentemente, o país que liderava “no consumo per 
capita de antidepressivos, calmantes e comprimidos para dormir” 
(Alban, s/d, s/p). Este livro, que oferecia um refúgio ao stress e um 
tratamento terapêutico do mesmo, foi aceite como uma das soluções 
aos problemas de depressão. Williams comprova em parte este facto 
quando afirma que no “[...] ano [de 2014] em França, [...] a indús-
tria dos livros de colorir vendeu 3,5 milhões de livros” (Williams, 
2015, s/p).
Também em 2012, Keri Smith, apoiando-se no conceito de obra 
aberta proposto por Umberto Eco na década de 60 do século xx, cria 
o Wreck this Journal, um livro para ser completado pelo utilizador.
Actualmente, os livros de actividades para adultos são largamen-
te apreciados por várias pessoas. Estas partilham informações nas 
plataformas digitais como Facebook, Instagram, e YouTube, imagens 
de páginas já completas e tutoriais em vídeo onde são detalhada-
mente explicados os melhores materiais a usar e quais as melhores 
formas de colorir as páginas destes livros. Há grupos de partilha e 
chegam a haver (nos Estado Unidos da América) reuniões  de colo-
ristas — nome dado aos aficionados por este género de livros — às 
quais chamam de colouring book party, com o objectivo de cada um 
colorir páginas dos seus livros e partilharem ideias.
Página do livro Executive Coloring Book 
por Brenda Jackson, Dennis Altman, 
Marcie Hans, e Martin A. Cohen, publi-
cado em 1961. 
ArtThérapie: 100 Coloriages AntiStress 
editado pela editora Hachette Pratique.
Wreck this Journal de Keri Smith, editado 
pela Penguin Books.
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2.2 — Causas
Apesar de a sua história já apresentar uma evolução de várias déca-
das, o facto de apenas nos últimos 5 anos ter ocorrido uma explosão 
de livros de colorir para adultos e uma franca aderência de consu-
midores a esta nova moda despertou em nós o interesse em mapear 
algumas das possíveis causas que justifiquem o fenómeno.
Stan Rodski e o método Colourtation
A investigação do neuro -cientista Stan Rodski realizado entre os anos 
de 2013 e 2014 comprova que a acção de pintar entre linhas coloca o 
cérebro num processo de pré -relaxamento equiparado ao estado em 
que se encontra nos momentos antes de adormecer.
Esta ideia relaciona-se com as ondas cerebrais e a forma como 
o cérebro reage aos estímulos dados pelo exterior. As ondas cere-
brais têm determinadas frequências e estas podem ser divididas em 
quatro grupos principais que definem a forma como o cérebro reage 
aos estímulos que são dados: 
•	 Beta: é definido como o estado de alerta, denominado por 
walking state (Rodski, 2012, s/p) (estado em que a frequência 
é de 14 a 18 ciclos por segundo, ou seja uma frequência rápi-
da) surgindo quando o indivíduo está a fazer uma actividade 
que exige concentração, como, por exemplo, ler;
•	 Alfa: é o estado em que o cérebro começa a entrar em 
descanso, denominado por estado de descanso normal 
(idem) (estado em que a frequência é de 8 a 13 ciclos por 
segundo, ou seja, frequência média) e é propício surgir 
quando o indivíduo está a realizar actividades que não 
exigem demasiada concentração como, por exemplo, ver 
televisão, ouvir música ou meditar;
•	 Theta: surge quando o indivíduo está num estado de 
pré -sono denominado hyponoidal state (ibidem) (estado em 
que a frequência é de 4 a 7 ciclos por segundo), estando o 
indivíduo semi -acordado;
•	 Delta: denominado como o estado de sono profundo 
(ibidem) (estado em que a frequência é de 0,5 a 3,5 ciclos 
por segundo) é o estado em que o cérebro está numa fase 
de regeneração de alta qualidade, necessária à saúde mental 
e consequentemente física de todos os indivíduos.
Rodski compara o cérebro humano às engrenagens de um 
carro, onde o cérebro tem a função de certificar que o corpo (aqui 
comparado ao carro) está na engrenagem certa às necessidades do 
indivíduo e, para isso, é necessário o cérebro percorrer todas as 
fases que atrás se apresentaram. É importante ressalvar que essas 
frequências têm diferenças de intensidade, sendo o estado Beta o de 
maior intensidade e o estado Delta o de menor.  Para mudar de esta-
dos, no entanto, o cérebro necessita de entrar em descanso, sendo 
que, se este não passar do estado Beta para o estado Alfa o cérebro 
mantém-se com uma actividade muito próxima da que apresenta 
quando acordado, daí resultando uma falta de repouso necessário 
à sua recuperação.
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O modo de vida da actualidade (principalmente nos grandes 
centros urbanos) traz ao ser humano um constante fluxo de estímu-
los, que resultam do número elevado de horas que são despendidas 
no trabalho e no ambiente frenético em que o quotidiano se pode 
transformar. A forma como as habitações e os locais de trabalho são 
iluminadas (sendo que o espectro de luz varia entre azul e verme-
lho, indicadas comercialmente como luz branca — ou fria — e luz 
amarela — luz quente) contribui igualmente para dificultar a tran-
quila passagem do cérebro para os diferentes estados.
O homem está geneticamente programado para ter uma vida 
diurna. O espectro de luz diária varia da cor azul para vermelho, 
sendo que de manhã a luz é azulada e ao anoitecer a luz é averme-
lhada. A luz azulada transmite ao cérebro a informação de que este 
tem de despertar, enquanto a luz avermelhada transmite que este 
tem de adormecer.
 O cérebro humano, por vezes e variando de pessoa para 
pessoa, não consegue passar para os outros estados para além do 
Beta, mantendo-se assim na mesma frequência, ou seja e usando 
os termos que Rodski introduz, não muda de engrenagem, não 
passando de um walking state para um estado de sono profundo e 
isso é prejudicial para qualquer indivíduo, tanto a nível psicológico e 
emocional como a nível físico, pois não há uma fase de real descanso. 
É olhando a este problema e na tentativa de o resolver que surgem 
os livros Colourtation.
A fase de testes da investigação de Stan Rodski envolveu 42 
executivos que tinham atestado, através de questionários e consul-
tas, um quotidiano com elevados níveis de stress, divididos em 
dois grupos de 21 pessoas. Rodski estudou as reacções a dois tipos 
diferentes de tratamento: ao primeiro grupo foi administrado um 
tratamento considerado padrão (técnicas de relaxamento, controlo 
de respiração), aplicado habitualmente a pessoas com estes sintomas 
e ao segundo grupo foi aplicado o método Colourtation. Este último 
consistia em colorir uma série de padrões durante pelo menos 30 
minutos diários.
Os indivíduos do segundo grupo demonstraram melhor e mais 
rápida resposta ao tratamento que os do primeiro grupo. O primei-
ro tratamento era considerado difícil de acompanhar, visto exigir 
a utilização de técnicas de concentração e respiração as quais os 
indivíduos tendiam a esquecer de executar ou, por outro lado, os 
faziam sentir -se desconfortáveis. No segundo grupo, pelo contrário, 
o tratamento era considerado fácil de usar e fácil de inserir dentro 
das actividades do quotidiano e até, de certa forma, encarado como 
forma de prazer. Rodski justifica este facto dizendo que “colorir 
entre linhas” tem o mesmo efeito que a meditação.
Foi com o resultado deste estudo que Stan Rodski decidiu apos-
tar na criação de livros de colorir para adultos, convidando, assim, 
o arquitecto John Dowling a colaborar consigo e assim surgem os 
livros de colorir para adultos do método Colourtation. No entan-
to, estes não são os únicos livros do género no mercado, nem tão 
pouco, são aqueles que figuram nos tops de vendas. Pergunta-se 
então que outras causas  lhes são associadas e a sua relação com o 
termo “arte-terapia”.
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Arte-terapia
O uso dos livros de actividades para adultos é reconhecido  — tanto 
pelos seus utilizadores, como pelos intervenientes na sua produção 
(editores, ilustradores e livreiros) — como possuidores de um alto 
grau estético e recursos gráficos impulsionadores e estimuladores 
da criatividade. Estas características proporcionam a estes objectos 
uma conotação benéfica junto do público, pois são apelidados de 
terapêuticos e anti-stress. 
“Arte terapia, por vezes chamada de terapia das artes criativas, 
encoraja as pessoas a expressar e a perceber emoções através da 
expressão artística e pelo processo criativo” (The Free Medical 
Dicitionary, s/d, s/p). Esta forma de terapia está normalmente rela-
cionada com os métodos de relaxamento e alívio de stress.
Desde a Antiguidade que a Humanidade produz arte e se expres-
sa através dela. Os motivos por que o faz são vários, mas todos 
têm a origem no interior de cada artista, artesão ou até mesmo do 
interior dos indivíduos que não estão inseridos dentro do contexto 
das artes. Apesar de a definição do termo arte ser alvo de discussão 
e com uma amplitude de definições a si inerentes, é igualmente 
utilizada em diferentes contextos. Aqui não é usado com o senti-
do de definir a criação de obras artísticas, nem tão pouco exige 
que o seu executante tenha capacidade artística, ou um contacto 
prévio com a educação artística. O termo é usado com o significa-
do de “conjunto de actividades humanas que visam essa expressão 
[artística]”(Infopédia, Dicionários Porto Editora, 2016, s/p). E é essa 
expressão artística que está na base da arte -terapia.
Para além do mencionado anteriormente, os livros de colorir 
para adultos são, também, associados a conceitos de anti-stress e 
mindfullness.  
É com estas associações a termos que definem algo complexo 
como, por exemplo, uma área específica da psicologia ou um esta-
do de espírito ligado a uma determinada religião que aumenta a 
dificuldade de consenso em relação aos livros de colorir. Enquanto 
que editores associam os termos anti-stress, mindfullness e arte-tera-
pia aos títulos e subtítulos dos seus livros de colorir para adultos e 
os seus compradores afirmam e acreditam que estes são realmente 
terapêuticos e ajudam no alívio do stress, existe um conjunto de 
terapeutas, psicólogos e críticos destas áreas que não partilham da 
mesma opinião, tais como Cathy Malchiodi e Susan Jacoby que 
se opõem veemente à utilização destes livros com a conotação de 
terapêuticos.
 Malchiodi começa por referir que o facto de “os conceitos de 
meditação e mindfulness [estarem] a ser usados para descreverem 
desenhos de colorir pré-concebidos é [...] insultuoso para estas práti-
cas que têm fundações espirituais e culturais profundas” (Malchiodi, 
2015, s/p). A mesma autora refere igualmente, que estes livros não 
conduzem os seus utilizadores para uma experiência de meditação 
ou estado de mindfulness, afirmando que “para muitos poderá na 
verdade conduzir à obsessão, reforçando a vontade para completar 
todos esses desenhos em todos esses livros” (idem) que  os coloristas 
possuem ou poderão vir a comprar, tendo assim o efeito contrá-
rio àquele para o qual estes livros são usados. Susan Jacoby reforça 
esta ideia, dizendo que “o livro de colorir é um artefacto de uma 
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mudança cultural” (Jacoby, cit. por Raphel, 2015, s/p) que permite 
aos adultos escaparem ao confronto com o mundo em que vivem, 
escapando, assim, aos seus problemas e ao stress do dia-a-dia sem 
realmente o enfrentarem, refugiando-se no ambiente infantil que 
estes livros reavivam. Segundo a mesma autora a referida mudança 
cultural “é uma coisa má” (idem), pois os problemas e o mundo real 
vão continuar a existir.
No entanto, esta falta de consenso não invalida o facto de alguns 
utilizadores sentirem, de facto, que estes livros os ajudam na luta 
contra o stress e no desenvolvimento da concentração e relaxamento, 
nem anula os resultados da investigação de Stan Rodski. Também 
não é impedimento para que terapeutas se dediquem à criação deste 
tipo de livros, como é o caso da arte-terapeuta Lucy Mucklow, que 
criou, em conjunto com a ilustradora Angela Porter, a série de livros 
A Zen Coloring Book Series, da qual figuram livros como Color Me 
Calm e Color Me Happy, cada qual com um subtítulo idêntico a “100 
templates para colorir que te farão sorrir”, oferecendo, assim, cem 
desenhos para colorir que permitem um momento de distracção 
para os adultos.
Marketing
A forma como os livros são publicitados, não estando a olhar 
nem a comentar se está errado ou não, julgamos induzir de forma 
decisiva a sua aquisição. Os livros são vendidos como anti -stress ou 
terapêuticos e, tendo em conta vários factores económicos e sociais 
e a rotina diária das populações, percebe -se que é uma forma de 
apelar à sua compra: os livros, na sua maioria, têm um preço que 
varia entre os 5 e 20 euros, tendo em conta as diferenças de tamanho 
e qualidade de papel, o que possibilita a sua compra pela maioria da 
população, sendo que se este estiver etiquetado como sendo bené-
fico para o bem estar do seu utilizador, acaba por ser altamente 
aliciante.
O público, ou melhor, a maioria dos compradores deste tipo de 
livros olha obviamente ao conteúdo, tanto artístico como lúdico e a 
qualidade a si inerente e, considerando as diferentes preferências e 
gostos do público em questão, pode-se dizer que se torna uma mais 
valia o facto de os mesmos livros possuírem qualidade gráfica ou 
artística, cativando, assim, a atenção do público e, assim, atrairem 
o maior número de compradores. 
É inquestionável que, muitos destes livros de actividades para 
adultos apresentam desenhos intrincados, abrangendo vários moti-
vos e temáticas, como, por exemplo, animais, plantas, edifícios e 
mandalas, obtidos através de diferentes técnicas de ilustração desde o 
desenho a caneta ao desenho digital. Assim, a grande maioria destes 
objectos não são preenchidos apenas por contornos que permitem 
colorir da forma que o utilizador desejar, ou objectos que dão ordens 
e permitem a criatividade fluir, mas sim, por vezes, preenchidos com 
ilustrações que apelam ao seu consumo. Estes livros são comprados 
como se fossem obras de ilustração e arte, com a diferença de que 
estas, são a baixo custo. e disponíveis ao grande público. 
Independentemente de estes serem anunciados como livros de 
anti-stress em que o público-alvo é o adulto, não existe impedimen-
to que estes sejam usados pelo público de idades inferiores e esse 
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facto torna a sua audiência mais alargada, podendo ser consumidos 
por todas as idades.
 
2.3  — Transversalidade
Falámos anteriormente, quando citávamos Jacoby, da possibilidade 
dos livros de actividades infantilizarem os adultos que deles fazem 
uso. Na verdade e como referimos anteriormente os livros de colorir 
foram criados inicialmente para crianças e só mais tarde surgiram 
os livros de actividades para adultos. Interessa-nos agora discorrer 
acerca da dimensão do público-alvo deste tipo de livros, centrando 
a nossa atenção na audiência possivelmente versátil destes objectos.
Livros para a infância 
No mercado livreiro, os livros são divididos por várias categorias. É 
fácil para qualquer indivíduo percebê-lo quando se desloca a uma 
livraria, ou percorre um catálogo de uma editora, ou um site de 
vendas de livros, pois estas divisões são o primeiro aspecto que salta 
à vista e que ajudam na procura de qualquer livro. Estas catego-
rias, apesar de haver discussão quanto à delineação e os limites das 
mesmas, dividem os livros em duas categorias principais: livros para 
adultos e livros para crianças, que se dividem posteriormente nas 
suas diferentes subcategorias. 
Assumindo que qualquer adulto que se dirija a uma livraria (não 
distinguindo se este tem ou não qualquer contacto com crianças) 
tem o conhecimento da existência destas categorias e sabe o que 
as distingue, pressupõe-se que este, ao deparar-se com um livro 
de colorir ou um livro de actividades (excluindo os livros de jogos 
e palavras cruzadas de cariz adulto) reconhecerá que o livro em 
questão é para crianças, pois recordar-se-á, à partida, de na sua 
infância ter tido o contacto com este tipo de livros. No entanto, os 
livros que temos vindo a falar não são direccionados para crianças. 
Por outro lado, estes livros não deixam de ser livros de colorir, nem 
deixam de ser associados a livros que poderiam figurar na categoria 
de livros para a infância. Além disso, estes livros, apesar de serem 
para um público adulto, na sua maioria (excluindo livros em que 
o conteúdo seja considerado impróprio para crianças), podem ser 
usados e manuseados por crianças, havendo até a possibilidade de 
serem coloridos em família.
A versatilidade destes objectos leva-nos a questionar a posição 
destes livros em qualquer uma das categorias (livros para adultos 
e livros para crianças), sendo que se torna possível supor que estes 
são transversais a ambas. No mercado dos livros para a infância 
há uma série de livros que, tal como os livros até então discuti-
dos, são considerados transversais a todas as idades. O signo visual 
e verbal que apresentam, os temas que abordam e as mensagens 
escondidas tanto no texto como na própria ilustração, provocam a 
descontextualização da acepção de livros para crianças e coloca -os 
num ponto em que todas as faixas etárias conseguem identificar a 
sua  facção nos álbuns ilustrados e outros livros que são etiquetados 
como sendo para crianças. Na realidade, actualmente, os adultos 
“parecem dispostos a reconhecer o facto de que compram álbuns 
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ilustrados para seu próprio prazer” (Beckett, 2012, p. 13). Parale-
lamente a esta ideia, Nodelman define uma ponte entre adultos e 
crianças. Os primeiros têm a necessidade de proteger as crianças 
ao mesmo tempo que as educam através dos livros. Os livros para a 
infância podem variar em formato e em tipos de história/narrativa 
que encerram, sendo uns voltados para a fantasia, outros voltados 
para a realidade, mas, na sua maioria, há a intenção de educar, ou 
dar a conhecer o mundo de uma forma segura através de realidades 
criadas pelos autores e ilustradores destes livros. Na verdade, pode-
-se afirmar que a máquina de livros para a infância não é movida 
por crianças, pois os “verdadeiros compradores de livros infantis 
são e sempre serão [...], não as crianças, mas os pais, professores e 
livreiros” (Nodelman, 2008, p.4), ou seja, adultos. Daí a maioria dos 
livros que são colocados na categoria de livros para crianças serem 
criados reflectindo aquilo que os adultos querem ensinar às crianças. 
Os livros correntemente designados para crianças não são tão 
planos, simples e directos como aparentam ser pois denotam uma 
segunda forma de leitura através do que Nodelman afirma ser shadow 
texts, textos que “oferecem duas formas diferentes de ver os mesmos 
eventos” (Nodelman, 2008, p.77). Os textos simples dos livros para 
a infância são acompanhados pela sua sombra mais complexa que é 
inerente às suposições e impressões que o texto e ilustração podem 
causar ao leitor adulto, mas que não estão explícitos no texto. 
Na leitura conjunta de um livro para crianças (referindo, agora, 
os álbuns ilustrados) o adulto, com o conhecimento e experiência 
adquiridos na sua vivência, apercebe-se dos conceitos subliminares 
inerentes ao texto, enquanto a criança os ignora, dando uma maior 
atenção à narrativa e às ilustrações, “sendo que o álbum ilustrado 
com os seus dois discretos canais de informação, um simples, outro 
mais denso, é o modelo básico de narrativa direccionada para crian-
ças” (idem). Desta forma, estes transmitem duas mensagens, uma 
mormente direccionada às crianças (a mais imediata) e outra que, 
pela sua complexidade e profundidade de conceitos, acaba por ser 
absorvida pelos adultos. Contudo e apesar de atrás ser feita esta 
divisão entre mensagens para crianças e adultos, não se invalida a 
possibilidade de estas serem percepcionadas por ambas as partes e, 
ainda se acrescenta que, as crianças podem encontrar mensagens 
complexas, que podem estar, de algum modo, vedadas aos adultos 
por terem perdido a pureza de pensamento intrínseca às crianças. A 
separar os canais de informação que compõem os livros para crian-
ças existe, portanto, uma fronteira muito ténue e versátil
A dualidade aqui sugerida indicia a existência de livros que 
são direccionados e indicados a todas as idades e, portanto, se 
encontram no mesmo patamar que os livros que Beckett apelida 
de crossover. De facto, “apesar de a ficção transversal [para todas as 
idades] ser agora largamente reconhecida  pelos críticos, editores, 
livreiros, escritores e leitores, como uma distinta forma literária e 
uma categoria de marketing, o termo ‘crossover’ [transversal a todas 
as idades] continua a ser muitas vezes usado apenas para se referir 
a livros para crianças e jovens adultos que são lidos por adultos”  
(Beckett, 2012, p.1), não contemplando livros que são direccionados 
para adultos e que são lidos por pelas camadas mais jovens.  
Questiona-se, então, se os livros de colorir podem, ou não, ser 
colocados na categoria de livros crossover. Os livros de colorir para 
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adultos da actualidade são, de facto, para adultos, quanto mais não 
seja, pelo título ou subtítulo que lhes é inerente. São criados com o 
intuito, ainda que discutível, de ajudarem no relaxamento e redução 
de stress do seu utilizador. Estão repletos de  ilustrações complexas e 
de desenhos intrincados, pormenores com dimensões muito redu-
zidas, os quais são difíceis de pintar. Para os completar e colorir é 
necessária concentração e cuidado, algum controlo motor e paciên-
cia para conseguir colorir entre as linhas de detalhes minuciosos. 
Mas, na verdade, e excluindo os livros que possuem conteúdo 
sexual ou violência explícita, nada impede de uma criança colorir 
os livros indicados para adultos. Mesmo que se considere a motri-
cidade fina (ou a falta de desenvolvimento desta) como um factor 
limitador da idade, este pode ser rejeitado, pois nada impede que 
os traços das ilustrações dos livros sejam ignorados e, assim, se 
possa riscar em vez de colorir entre linhas, sendo o seu utilizador 
adulto ou criança. Da mesma forma, os livros de colorir para adul-
tos, não deixam de ser, na sua essência, livros de colorir, que estão 
sempre associados aos homónimos indicados para crianças e que 
acabam por incitar à nostalgia da infância. Assim e por tudo o que 
foi visto neste ponto, podemos considerar que os livros de colorir 
para adultos são livros indicados para todas idades e podem, como 
na verdade já é feito, ser usados tanto por crianças como adultos ou 
em colectivo quer no seio da família ou noutros contextos grupais.
Revivalismo da infância
O adulto que se vê perante este género de livros recorda -se dos 
tempos de criança e entra num estado de nostalgia. Muitos destes 
utilizadores vêem nestes livros um refúgio ou uma forma de, sob 
o disfarce de livros de colorir para adultos, poderem recordar estes 
tempos. 
Na sequência do descrito anteriormente os utilizadores deste 
género de livros sentem que a sua criança interior é despertada. 
No seu artigo sobre livros de colorir para adultos em que relata 
a experiência que fez em colorir um desses exemplares, Andreia 
Costa diz que “ao abrir o fecho [do estojo], dezenas de recordações 
[lhe] passam [...] pela cabeça  - os desenhos e folhas A3 para as aulas 
de arte, as aulas aborrecidas de Filosofia e os rabiscos que [...] [se 
faziam]nos livros, os lápis tão mordidos na ponta que [...] deixavam 
a língua com restos de madeira às cores” (Costa, 2015, s/p) e todos 
aquelas memórias e sensações pertencem a um estado maior de 
nostalgia pelo passado. 
Todos os adultos passaram obviamente pela infância e lembram-
-se de como esta foi e, para muitos, toda ela lhe parece apetecível, 
ou até melhor do que a vida que vivem na actualidade — a vida de 
adulto. Mas será que a infância terá sempre sido tão boa como os 
adultos a vêm? Muitos vêem-na como um tempo em que tudo era 
bom e perfeito, mas, para a generalidade terá realmente sido assim? 
Nodelman aponta, ao citar Valerie Kripps, que “poucos adul-
tos quereriam voltar para a infância que foi realmente vivida, com 
todas a suas dificuldades esquecidas, humilhações, e problemas, 
mas voltar para um passado em que os problemas da idade adulta 
são em grande parte desconhecidos [sendo que esta é] uma dife-
rente e muito melhor perspectiva” (Kripps, cit. por Nodelman, 2008, 
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p.46). A infância imaginada é apenas uma espécie de refúgio aos 
considerados maiores problemas da idade adulta.
Sugerimos, então, que com estes livros de actividades os adultos 
tornam-se pretensiosos autores de obras de arte através das quais 
recordam a infância. Esta sugestão leva-nos a reflectir sobre a auto-
ria e co-autoria dos livros de actividades e sobre os resultados que 
a colaboração entre o ilustrador e o utilizador destes objectos gera.
2.4  — Co-Autoria
Os livros de colorir para adultos são criados pelos ilustradores. São 
obras que se destinam a serem utilizadas pelo seu público. Ques-
tiona-se, no entanto, se estas obras estão, de facto, terminadas, ou e 
estas ficam completas quando são manuseadas pelo utilizador. É este 
o tema que vai ser discutido nos parágrafos que se seguem.
 
O ilustrador (autor) como agente catalisador
O ilustrador é o autor dos livros para colorir. O ilustrador cria 
ilustrações que convidam o utilizador a colorir ou completar, a 
seguir indicações e a desenhar. O ilustrador acaba por se tornar o 
agente que faz o utilizador desenhar ou colorir, é ele que dá cor às 
ilustrações, completa os desenhos e, de certa maneira, cria algo novo, 
ou pelos menos, termina o trabalho iniciado pelo ilustrador, sendo 
que este é o impulso que o utilizador necessita para despoletar esta 
actividade. A curiosidade e interesse em completar estes livros de 
actividades pode ser despertada pela acção do autor ou autores das 
ilustrações.
Livros incompletos
Muitos destes livros são considerados objectos estéticos, e artis-
ticamente concebidos. Os desenhos intrincados de muitos deles são 
motivo de interesse por parte do público, chegando a ser compra-
dos especialmente por isso. No entanto, estes livros são concebidos 
conscientemente com o intuito de serem completados por outrem, 
sendo que, as páginas e ilustrações destes livros, apesar de resulta-
rem ou viverem bem tal qual foram criadas, deixam espaço para que 
sejam completadas à posteriori. 
Podemos apoiar-nos em Umberto Eco, dizendo que estes livros 
se aproximam das obras musicais de Berio e Stockhausen que “são 
obras ‘não acabadas’ que o autor parece entregar ao intérprete mais 
ou menos como as peças de um mecano, desinteressando-se aparen-
temente de como irão acabar as coisas” (Eco, 1989, p. 68). As obras 
que Umberto Eco refere, são obras musicais, criadas com base em 
orientações dadas ao interprete, que, a partir daí, as executará de 
forma livre.
 Se estes livros de actividades para adultos são criados com vista 
a que sejam completados sem qualquer controlo por parte do autor, 
se estes livros são linhas, direcções e indicações que guiam qualquer 
utilizador para resultados vários, então, poderemos considerar estes 
livros semelhantes ao conceito de obra aberta proposto por Eco. As 
ilustrações estão incompletas até que o utilizador as complete.
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Exemplo do atrás descrito são os livros de Keri Smith que assu-
me directamente que os seus livros são criados com base no conceito 
de obra aberta de Umberto Eco. Também os ilustradores Steven 
McDonald e Johanna Basford, se referem aos seus livros como 
sendo incompletos e, apenas quando o utilizador lhes dá cor ou 
desenha, é que estes se tornam obras completas. 
 
O utilizador como co -autor
Se se olhar para estes objectos como sendo inacabados até ao 
momento em que o utilizador o completa, pode-se perceber que não 
são só os ilustradores a deterem a total autoria destes. O ilustrador 
é o autor inicial do livro, cria o conceito e delineia as ilustrações e 
atribui directivas. O utilizador completa o livro, pinta e acrescenta 
desenhos. A ideia/conceito do ilustrador/autor é o que prevalece 
durante a vida do livro, mas o utilizador, ao completá -lo, insere 
as suas ideias no próprio livro, contando com esquema de cores, 
desenhos, etc, inspiradas no imaginário do autor do livro. Por este 
prisma, pode -se dizer que se torna autor do livro.
No entanto, o livro, depois de ser concebido (isto é, pensa-
do, desenhado, impresso, enfim, depois de ter passado por todas 
as fases necessárias à publicação do mesmo) é obtido através de 
compra e este está creditado como possuindo ilustrações e concei-
tos de determinado autor ou autores. Após isto, tudo o que é criado 
e completado por cada utilizador que obtém o livro deixa de estar 
envolvido no momento inicial de concepção, ou seja, não participa 
das ideias usadas para a criação do mesmo, pelo que, tudo o que é 
criado a partir daí é algo novo. 
Cada utilizador do livro (sendo que cada um destes possui um 
exemplar) pode, assim, ser considerado um co -autor e um só livro 
apresentará milhares de autores e versões diferentes.
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Até então neste relatório tem -se apenas abordado os livros de acti-
vidades de uma forma generalizada, praticamente sem referir o 
trabalho dos ilustradores ou apenas referindo alguns pontos essen-
ciais. Neste momento torna -se importante referir o trabalho dos 
ilustradores mais aclamados pelo público desta área ou aqueles que 
se mostraram cruciais ao desenvolvimento do projecto.
Jack Dowling 
Jack Dowling é o ilustrador da série de livros com o nome 
Colourtation, com base nas ideias do neurocientista Dr. Stan Rodski. 
O então estudante de arquitectura (estudante na rmit University, 
na altura do lançamento dos livros em 2015), usa meios digitais para 
criar formas geométricas e padrões, que caracterizam estes livros. A 
escolha deste recurso deriva, não só do intuito de criar imagens com 
conotação estética, mas também, facultar aos utilizadores momen-
tos que, tal como Dowling indica, permitam às pessoas entrar numa 
espécie de transe e iniciar os processos neurológicos já referidos no 
ponto 2.1.
As ilustrações são compostas por formas geométricas construí-
das com ajuda de software digital. Apresentam-se como padrões 
com linhas finas, dando espaço a que estas possam ser coloridas. 
Actualmente, existem 6 volumes com vinte e cinco ilustrações. 
Capa do livro Anti-stress – Meditation 
through colouring (2015) da série de livros 
Colourtation  de Stan Rodski e ilustrado por 
Jack Dowling. 
Ilustração da série Colourtation.Ilustração da série Colourtation.
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Johanna Basford
Basford é designer têxtil e o seu trabalho centra -se no contraste 
de preto e branco. As ilustrações feitas a caneta e tinta enfatizam 
a manualidade resultando em composições em que tudo é “real-
mente floral, muito intrincado. Cada ilustração contém pequenas 
coisas escondidas [...] não importa qual a imagem, há [...] camadas 
de detalhe e profundidade” (Cornish, cit. Johanna Basford, 2016). 
O livro Secret Garden (Jardim Secreto) foi o primeiro livro de 
Johanna Baford e foi um sucesso reconhecido internacionalmente. 
Surgiu em 2013, por sugestão da própria ilustradora que, seguindo 
a opinião dos seus clientes “quando viam as [suas] ilustrações  [...] 
desejavam colori -las”(idem).
Este e os seguintes livros da autora têm vindo a ser realmente 
bem aceites pelo público e isso é reafirmado olhando ao elevado 
número de exemplares vendidos (cerca de 1 milhão e meio de exem-
plares até ao ano de 2015) pelo lugar cativo nos tops de vendas das 
livrarias no último ano (sendo exemplo disso a loja online Amazon) 
e a difusão de imagens, notícias e comentários em várias plataformas 
online, desde críticas a publicações de fotos de ilustrações coloridas 
pelos utilizadores de contas Facebook e Instagram.
As ilustrações de Basford são muito ricas em pormenor. No livro 
Secret Garden, surgem desenhos intrincados de plantas e flores, 
apresentando cada um dos seus componentes, caule, folhas, pétalas 
e, por vezes até os estames e estigmas com uma dimensão reduzida. 
No início do livro é indicado ao utilizador que nas duplas-pági-
nas seguintes estão discretamente colocados desenhos de animais 
para serem encontrados. Isto aliado aos convites esporádicos para 
completar as ilustrações com os desenhos do próprio utilizador 
aumenta a interactividade já inerente ao livro de colorir.
Johanna Basford a desenhar uma dupla-página do livro Lost Ocean.
Dupla-página do livro Secret Garden. Coruja no livro Secret Garden.
Página inicial do livro Secret Garden a indi-
car os animais escondidos nas ilustrações.
Capa do livro Lost Ocean 
de Johanna Basford e editado pela Penguin 
Random House. 
Capa do livro Enchated Forest: An Inky Quest 
& Colouring Book (2015) de Johanna Basford, 
editado pela Laurence King Publishing.
Capa do livro Secret Garden: An Inky 
Treasure Hunt and Colouring Book (2013) 
de Johanna Basford, editado pela Laurence 
King Publishing.
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 Millie Marotta
Nascida no País de Gales, a ilustradora Millie Marotta cresceu e 
vive rodeada da natureza e da vida selvagem. Depois de terminada a 
licenciatura, viajou durante um ano e, posteriormente, fez uma Pós-
graduação em Ciências da Educação e ensinou artes numa escola 
secundária durante 4 anos.
Desenha com canetas Rotring Rapidograph fine liners e em 
marker paper onde, por causa da sua suavidade, as canetas desli-
zam de forma agradável. 
As suas ilustrações demonstram a sua “leve obsessão com todas 
as coisas [da] fauna e flora, que, juntamente com padrão intrincado 
e detalhe, permanecem um tema constante na sua obra” (Batsford, 
s/d, s/p) 
Marotta refere, numa entrevista a Ailbhe Malone para o site 
Buzzfeed, que “em algumas páginas [recriou] uma versão muito 
mais vazia e menos detalhada do desenho da página oposta. Assim 
as pessoas são incentivadas a colorir ou preencher os seus próprios 
desenhos”(Malone, 2015, s/p) 
Uma das características das ilustrações de Marotta é a compo-
sição de vários elementos de pequenas dimensões, como folhas, 
pétalas e flores (desenhadas detalhadamente  — as folhas, por exem-
plo, apresentam os veios) por forma a criar um organismo de maior 
dimensão. Assim, é possível encontrar animais constituídos por 
folhas e flores, como é o caso da Raposa do livro Animal Kingdom 
e o leão do livro Wild Svannah. 
Nas demais ilustrações Marotta opta por subdividir o que na 
realidade seria representado por uma cor plana, ou seja, por exem-
plo, numa pétala de flor são desenhados vários traços geralmente 
na mesma direcção de forma a ser subdividida para que possa ser 
colorida por várias cores.
Os livros de Millie Marotta talvez sejam os existentes no merca-
do que mais possuem desenhos intrincados e ao mesmo tempo 
delicados.
.
A ilustradora Millie Marotta.
Capa do livro Animal Kingdom — a colouring book 
adventure (2014) de Millie Marotta, editado pela Bats-
ford Ltd.
Capa do livro Wild Savannah — a colouring book adventure 
(2016) de Millie Marotta, editado pela Batsford Ltd.
Página do livro Animal Kingdom. Página do livro Animal Kingdom.
Página do livro Wild Savannah — a colouring book adventure .
Capa do livro Tropical Wonderland — a colouring book 
adventure (2015) da ilustradora Millie Marotta, 
editado pela Batsford Ltd.
Ilustrações do livro Tropical Wonderland — a colouring book adventure.
Dupla-página do Livro Tropical Wonderland — a colouring book adventure. 
casos de estudo  21
 Millie Marotta
Nascida no País de Gales, a ilustradora Millie Marotta cresceu e 
vive rodeada da natureza e da vida selvagem. Depois de terminada a 
licenciatura, viajou durante um ano e, posteriormente, fez uma Pós-
graduação em Ciências da Educação e ensinou artes numa escola 
secundária durante 4 anos.
Desenha com canetas Rotring Rapidograph fine liners e em 
marker paper onde, por causa da sua suavidade, as canetas desli-
zam de forma agradável. 
As suas ilustrações demonstram a sua “leve obsessão com todas 
as coisas [da] fauna e flora, que, juntamente com padrão intrincado 
e detalhe, permanecem um tema constante na sua obra” (Batsford, 
s/d, s/p) 
Marotta refere, numa entrevista a Ailbhe Malone para o site 
Buzzfeed, que “em algumas páginas [recriou] uma versão muito 
mais vazia e menos detalhada do desenho da página oposta. Assim 
as pessoas são incentivadas a colorir ou preencher os seus próprios 
desenhos”(Malone, 2015, s/p) 
Uma das características das ilustrações de Marotta é a compo-
sição de vários elementos de pequenas dimensões, como folhas, 
pétalas e flores (desenhadas detalhadamente  — as folhas, por exem-
plo, apresentam os veios) por forma a criar um organismo de maior 
dimensão. Assim, é possível encontrar animais constituídos por 
folhas e flores, como é o caso da Raposa do livro Animal Kingdom 
e o leão do livro Wild Svannah. 
Nas demais ilustrações Marotta opta por subdividir o que na 
realidade seria representado por uma cor plana, ou seja, por exem-
plo, numa pétala de flor são desenhados vários traços geralmente 
na mesma direcção de forma a ser subdividida para que possa ser 
colorida por várias cores.
Os livros de Millie Marotta talvez sejam os existentes no merca-
do que mais possuem desenhos intrincados e ao mesmo tempo 
delicados.
.
A ilustradora Millie Marotta.
Capa do livro Animal Kingdom — a colouring book 
adventure (2014) de Millie Marotta, editado pela Bats-
ford Ltd.
Capa do livro Wild Savannah — a colouring book adventure 
(2016) de Millie Marotta, editado pela Batsford Ltd.
Página do livro Animal Kingdom. Página do livro Animal Kingdom.
Página do livro Wild Savannah — a colouring book adventure .
Capa do livro Tropical Wonderland — a colouring book 
adventure (2015) da ilustradora Millie Marotta, 
editado pela Batsford Ltd.
Ilustrações do livro Tropical Wonderland — a colouring book adventure.
Dupla-página do Livro Tropical Wonderland — a colouring book adventure. 
22 livros de actividades para adultos
Zoé de Las Cases
Ilustradora nascida no Sul de França, Aubrac a viver em Paris. 
Baseia o seu trabalho nas memórias que tem da infância. Fora dos 
livros de colorir, as suas ilustrações são habitualmente construídas 
a partir de fotos a preto e branco, onde figuram crianças ou animais, 
às quais são adicionados elementos desenhados ou pintados com 
uma determinada cor.
Zoé de Las Cases é a autora dos livros Secret Tokyo, Secret New 
York e Secret Paris.  
Página do livro Japon Secret — Carnet de coloriage & 
promenades antistress. 
Capa do livro Paris Secret — Carnet de coloriage & prome-
nades antistress de Zoé de las Cases, editado pela Marabout 
em 2014.
Página do livro Paris Secret — Carnet de coloriage & 
promenades antistress.
Página do livro Paris Secret — Carnet de coloriage & 
promenades antistress.
Página do livro Paris Secret — Carnet de coloriage & 
promenades antistress. 
Capa do livro Japon Secret — Carnet de coloriage & prome-
nades antistress de Zoé de las Cases, editado pela Marabout 
em 2014.
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Nestes livros de colorir, Las Cases apresenta um desenho a cane-
ta dos edifícios, azulejos, pavimentos e outras características das 
cidades que desenha. Os desenhos não são rigorosos, querendo com 
isto dizer que os desenhos são feitos à mão livre, aparentemente sem 
o recurso a régua, resultando em ilustrações com um cariz despreo-
cupado, sem deixarem de ser preenchidas de pormenores delicados 
de folhagem, texturas e padrões.
Em cada livro Las Cases apresenta o espírito de cada cidade e 
apresenta, inclusive, as tradições das cidades, como, por exemplo, a 
pastelaria da cidade de Paris e os anúncios confusos das cidades de 
Tóquio e Nova Iorque.
Página do livro Japon Secret — Carnet de coloriage & 
promenades antistress.
Capa do livro  New York Secret — Carnet de coloriage & 
promenades antistress de Zoé de las Cases, editado pela 
Marabout em 2015.
Zoé de Las Cases
Ilustradora nascida no Sul de França, Aubrac a viver em Paris. 
Baseia o seu trabalho nas memórias que tem da infância. Fora dos 
livros de colorir, as suas ilustrações são habitualmente construídas 
a partir de fotos a preto e branco, onde figuram crianças ou animais, 
às quais são adicionados elementos desenhados ou pintados com 
uma determinada cor.
Zoé de Las Cases é a autora dos livros Secret Tokyo, Secret New 
York e Secret Paris.  
Página do livro Japon Secret — Carnet de coloriage & 
promenades antistress. 
Capa do livro Paris Secret — Carnet de coloriage & prome-
nades antistress de Zoé de las Cases, editado pela Marabout 
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Página do livro Paris Secret — Carnet de coloriage & 
promenades antistress.
Página do livro Paris Secret — Carnet de coloriage & 
promenades antistress.
Página do livro Paris Secret — Carnet de coloriage & 
promenades antistress. 
Capa do livro Japon Secret — Carnet de coloriage & prome-
nades antistress de Zoé de las Cases, editado pela Marabout 
em 2014.
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 Steve McDonald
É um artista canadiano formado em Ilustração Editorial em 
1992 na Ontario College of Art and Design, com trabalho exposto 
no Canadá, Índia, Itália, Escócia e Indonésia. Actualmente vive em 
Bali na Indonésia.
O seu trabalho baseia-se, essencialmente, no uso de lápis e giz 
em papel colorido, bem como o uso de carvão, tinta ou marcado-
res em grandes superfícies previamente pintadas com acrílico. As 
suas obras reflectem a arquitectura presente em paisagens altamente 
detalhadas de aldeias, cidades e ambientes rurais através de uma 
vista aérea. 
McDonald refere, numa entrevista publicada no site Cleverpedia, 
que para ele a actividade artística (aqui referindo a criação de obras 
para serem expostas e vendidas) eram “uma forma imprevisível e 
stressante de ganhar dinheiro” (Steve McDonald cit. por Adrienne. 
2016, s/p). Isto levou a que decidisse sair desta actividade para se 
dedicar a criar ilustrações e obras de arte sem nenhuma expectativa 
ou pedidos de clientes. Foi aqui que surgiu a série de desenhos com 
os quais, por sugestão das filhas e de alguns clientes, originou o seu 
primeiro livro de colorir  —Fantastic Cities, publicado pela editora 
Chronicle Books. 
O facto de estar em constante exposição a diferentes estilos de 
construção e habitação devido às viagens que faz pelo mundo, alia-
do à sua paixão pela arquitectura, fez com que esta fosse a maior 
influência. As páginas deste livro são, assim, detalhadas ilustrações 
de edifícios e cidades como, por exemplo, Londres, Nova Iorque, 
Toronto, Rio de Janeiro, Amesterdão e Istambul, mostrando os 
diferentes estilos de arquitectura à volta do mundo. Ao lado de 
ilustrações de paisagens de cidades vistas do céu surgem, ainda, 
construções surrealistas às quais o autor chama de city mandalas.
Muitas das ilustrações apresentadas são realizadas com marca-
dor sob painéis de contraplacado de bétula tratada, mas outras 
foram realizadas utilizando Wacom tablet. O traço apresentado é 
homogéneo em todo o projecto, ou seja, maioritariamente com a 
mesma espessura, criando uma maior coerência entre as ilustra-
ções. As ilustrações apresentam geralmente vistas aéreas com uma 
perspectiva rigorosa que é suavizada com a irregularidade do traço 
à mão livre. 
Os espaços para colorir são muito reduzidos e para ser coloridos 
com cuidado e concentração inerente a este tipo de livros.
Capa do livro Fantastic Structures (2016) de Steve McDo-
nald, editado pela Chronicle Books.
Página do livro Fantastic Cities.Mandala inspirado na cidade de Lunenburg presente no livro 
Fantastic Cities.
Página do livro Fantastic Cities.Capa do livro Fantastic Cities (2015) de Steve McDonald, 
editado pela Chronicle Books.
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Página do livro Fantastic Cities.Capa do livro Fantastic Cities (2015) de Steve McDonald, 
editado pela Chronicle Books.
26 livros de actividades para adultos
  Keri Smith
Os livros de Keri Smith funcionam tanto como um diário como 
um livro de actividades. São uma obra aberta, que é para ser comple-
tada pelo utilizador, conceito proposto por Umberto Eco, tal como 
vimos no ponto anterior. Keri Smith convida os leitores a execu-
tarem várias acções com os seus livros, daí o resultado final, ser 
sempre único. 
Wreck this Journal, editado em 2007 pela editora Penguin Books, 
foi o primeiro livro da autora a seguir estes parâmetros e cada pági-
na tem uma ordem, uma indicação ou uma sugestão a ser seguida. 
É um livro em que, entre outras instruções, “é pedido aos leitores 
para arrancar páginas, escrever uma nota e escondê-la no bolso de 
alguém” (Steinmetz, 2014, s/p) 
Actualmente, para além do seu primeiro livro, Keri Smith tem 
mais 6 livros do mesmo género. São eles This is Not a Book, How to 
be an Explorer of the World - the Portable Life/Art Museum, Mess: 
A Manual of Accidents and Mistakes, Finish this Book e The Pocket 
Scavenger editados pela editora Penguin e ainda The Guerrilla Art 
Kit editado pela Princeton Architectural Press. Estes livros levaram 
a que fosse convidada a leccionar Ilustração Conceptual na Emily 
Carr University of Art and Design em Vancouver, Canadá.
Capa a preto do livro Wreck this Journal 
(2012) de Keri Smith, editado pela 
Penguin Book.
Diferentes capas dadas ao mesmo livro Wreck this Journal. 
Exemplares dos livros Wreck this Journal (em cima), publicado em 2012, e Mess: The 
Manual of Accidents and Mistakes (em baixo), publicado em 2010. Demonstram a 
versatilidade destes livros e a variedade de resultados que deles podem advir quando 
utilizados por diferentes indivíduos e em diferentes situações. São obras abertas, 
obras iniciadas pelo autor e terminadas pelo utilizador.
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  Keri Smith
Os livros de Keri Smith funcionam tanto como um diário como 
um livro de actividades. São uma obra aberta, que é para ser comple-
tada pelo utilizador, conceito proposto por Umberto Eco, tal como 
vimos no ponto anterior. Keri Smith convida os leitores a execu-
tarem várias acções com os seus livros, daí o resultado final, ser 
sempre único. 
Wreck this Journal, editado em 2007 pela editora Penguin Books, 
foi o primeiro livro da autora a seguir estes parâmetros e cada pági-
na tem uma ordem, uma indicação ou uma sugestão a ser seguida. 
É um livro em que, entre outras instruções, “é pedido aos leitores 
para arrancar páginas, escrever uma nota e escondê-la no bolso de 
alguém” (Steinmetz, 2014, s/p) 
Actualmente, para além do seu primeiro livro, Keri Smith tem 
mais 6 livros do mesmo género. São eles This is Not a Book, How to 
be an Explorer of the World - the Portable Life/Art Museum, Mess: 
A Manual of Accidents and Mistakes, Finish this Book e The Pocket 
Scavenger editados pela editora Penguin e ainda The Guerrilla Art 
Kit editado pela Princeton Architectural Press. Estes livros levaram 
a que fosse convidada a leccionar Ilustração Conceptual na Emily 
Carr University of Art and Design em Vancouver, Canadá.
Capa a preto do livro Wreck this Journal 
(2012) de Keri Smith, editado pela 
Penguin Book.
Diferentes capas dadas ao mesmo livro Wreck this Journal. 
Exemplares dos livros Wreck this Journal (em cima), publicado em 2012, e Mess: The 
Manual of Accidents and Mistakes (em baixo), publicado em 2010. Demonstram a 
versatilidade destes livros e a variedade de resultados que deles podem advir quando 
utilizados por diferentes indivíduos e em diferentes situações. São obras abertas, 
obras iniciadas pelo autor e terminadas pelo utilizador.
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Contexto português
No último trimestre de 2015, a editora Goody publicou o livro 
Alma Portuguesa — Um País para Colorir, concebido sob a orien-
tação de Mónica Marques, com a intenção de “dar às pessoas a 
possibilidade de pintarem o país e os seus símbolos – desde o mar 
a D. Afonso Henriques – com as cores com que o vêm, ou como o 
imaginam [e] criar um objeto de prazer, algo que as pessoas possam 
usar sempre que quiserem relaxar do trabalho ou, então, descan-
sar de uma noite divertida de fim de semana.” (Mónica Marques, 
Diário Digital, 2016, s.p), preenchido com 80 ilustrações de vários 
ilustradores.
Existem, ainda vários livros no mercado que aludem à azule-
jaria portuguesa, como, por exemplo, Azulejos de Portugal para 
colorir (da editora Self, 2015) e Colorir Portugal de Pedro Rodrigues 
(editado por Objecto Anónimo,  2015). Estes livros estão repletos de 
ilustrações de azulejos desenhados digitalmente.
A editora hihihi apresenta, também, livros de colorir onde 
propõem “que crianças e adultos se transformem em autores que 
colaboram com o ilustrador” (hihihi.pt). Vários ilustradores como 
Julio Dolbeth, João Fazenda e Cãoceito participam neste projecto, 
surgindo livros de 20 páginas, marcados pelo traço característico 
de cada ilustrador.
Capa do livro Alma Portuguesa de Mónica Marques.
As ilustrações (exemplos à direita) apresentam o traço fino e 
uniforme e cada elemento de maior dimensão é composto por 
vários pormenores (inspirados em azulejos e mosaicos) 
que formam um padrão, fazendo recordar a técnica usada 
pela ilustradora Millie Marotta, aplicada a desenhos dos 
símbolos associados a Portugal.
Livro Azulejos de Portugal. As ilustrações do livro apresen-
tam-se ora como azulejos individuais, ora como
padrões construídos inspirados nos azulejos portugueses. 
São ilustrações digitais com traço uniforme. 
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Os livros da editora Hihihi, são variados em temas abordados, 
bem como em técnicas de desenho. O traço apresentado, 
apesar de maioritariamente uniforme, é fluente e varia de 
livro para livro conforme o ilustrador que é seu autor,
havendo por vezes o preenchimento da forma a preto. O utili-
zador tem espaço para colorir entre linhas, pois os desenhos 
não são excessivamente minuciosos, com a intenção  de que 
estes sejam coloridos tanto por adultos como crianças.
Livro Colorir Portugal de Pedro Rodrigues. À semelhança 
do exemplo anterior, as ilustrações deste livro baseiam-se 
nos azulejos decorativos portugueses, contendo azulejos de 
padrão e ainda paineis de azulejo tipicamente português. 
As ilustrações são concebidas digitalmente e com traço 
uniformemente fino, permitindo colorir entre linhas com 
utensílios finos.
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4 — O objecto  — Portoterapia
     
Tal como foi mencionado na introdução deste relatório, durante 
o estágio na Editora Civilização um dos trabalhos realizados foi 
o livro de actividades para adultos Portoterapia – Portotherapy, 
assinado sob o pseudónimo preguiçurso. Foi através deste projecto 
que a pesquisa deste relatório passou a incidir, com o intuito de 
compreender este fenómeno, nos livros de actividades para adultos, 
para assim encontrar sustentação teórica e prática para este projecto.
Em seguida será explicada de forma mais detalhada as opções 
gráficas e conceptuais que deram origem ao artefacto final. Foi feita 
uma pequena pesquisa inicial dos tipos de livros de actividades 
para adultos, bem como as técnicas usadas para a concretização 
dos mesmos. Os livros de colorir para adultos presentes no mercado 
são baseados ou no desenho convencional (com meios riscadores 
em folha de papel) ou no desenho digital. Após uma primeira expe-
riência, em que se experimentaram as duas técnicas, ficou claro que 
havia uma maior rapidez de execução quando o trabalho era basea-
do no desenho convencional, para além de que a ilustração manual 
oferecia um tipo de expressividade que favorecia a pormenorização, 
de certa forma facultando também a oportunidade de poder apelar 
à manualidade, interactividade e criatividade do público. Esta opção 
demonstrou igualmente ser a mais viável para executar dentro do 
tempo de estágio (3 meses). Também foi feita uma pesquisa de 
formatos, percebendo que há uma grande variedade, papéis, quan-
tidade de páginas, etc.
De seguida foi escolhido o formato (240x210 mm, que poste-
riormente foi alterado para 240x205 mm), bem como o número de 
páginas (96 páginas com miolo colado à capa – 94 páginas úteis), 
tipo de papel (após discussão com a gráfica — cem Artes Gráficas — 
foi acordado o papel Off -set de 90 grs). Foram também simulados 
alguns tipos de encadernação, que foram apresentados à direcção. 
Foi escolhido a encadernação cosida e colada, com capa dura apara-
da e lombada coberta, prevendo o uso do livro em vários locais 
(muitos dos quais em que seria improvável o uso de uma mesa de 
apoio), fornecendo uma base estável de desenho e pintura.
Tendo em vista captar detalhes e características intrínsecas à 
cidade do Porto, foi feita uma pesquisa da sua história, bem como 
uma recolha fotográfica de vários pontos de interesse da cidade.
A partir daqui, foi criado um percurso que acabou por ser o 
fio condutor das ilustrações apresentadas: o livro introduz a cida-
de entrando pela Ponte D. Luiz I, prosseguindo para a Ribeira, Sé, 
Rua 31 de Janeiro, Rua de Sta Catarina, Mercado do Bolhão, Praça 
Mouzinho de Albuquerque, Casa Serralves, Palácio de Cristal, Torre 
dos Clérigos, Livraria Lello, Praça da Liberdade/Avenida dos Alia-
dos, Largo de São Domingos, Largo do Infante, Rio Douro, Foz do 
Douro. Para além do referido, também foram incluídos pormenores, 
detalhes inerentes à cidade, como azulejos, animais urbanos, festi-
vidades (S. João). Foram iniciadas as ilustrações a partir da selecção 
de fotografias dos lugares atrás descriminados, usando lápis e caneta, 
que posteriormente foram digitalizadas e trabalhadas digitalmente 
com o apoio do software Adobe Photoshop, por forma a acentuar os 
contrastes para que a linha/traço do desenho estivesse mais presente.
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Entretanto, surgiu a ideia de que, indo mais além do que um 
livro para colorir, este livro poderia ser um livro de actividades que 
convidaria o público a percorrer a cidade e usá -lo como um caderno 
de registo das emoções sentidas na cidade, bem como a obter um 
registo gráfico da mesma, como sendo um diário gráfico. Esta ideia 
surgiu ao serem observados os livros de Steve McDonald, Zoe de 
las Cases e Keri Smith. Foi então considerado que este livro poderia 
assumir duas vertentes: uma em que o visitante/turista poderia usar 
o livro como uma espécie de guia da cidade, percorrendo o percurso 
sugerido, desenhando, colorindo ou escrevendo, enquanto conhecia 
a cidade; a outra em que o livro seria usado pelos seus habitantes, 
que reconheceriam os lugares que aborda e, assim, celebrando a 
cidade, ao mesmo tempo que permitiria que esta fosse redescoberta. 
Com isto, ficou definido que o livro seria publicado em bilingue 
(Português/Inglês) de forma a atingir, ambos os públicos (turistas 
e habitantes da cidade) e, por isso, um maior número de pessoas. 
Assim, iniciaram-se testes de como poderia surgir o texto.
Chegou -se a conclusão de que o texto deveria ser inserido no 
mesmo registo que o desenho. Assim, o texto que acompanharia as 
ilustrações seria manuscrito, simulando um diário gráfico, seguindo 
a ideia de convidar público a também desenhar, registar, colar, escre-
ver e comentar os eventos, emoções ou percepções que a cidade lhe 
fomenta, criando novas possibilidades de interacção com o público. 
Neste ponto, surge a questão de como fazer a distinção entre o texto 
em Português e o correspondente em Inglês.
As duas versões do texto deveriam surgir em bloco e interliga-
das entre si. Assim, numa primeira instância, pensou-se distinguir 
os textos através da cor. Desta forma, o texto em português seria 
apresentado a preto (igual ao traçado do desenho) e o texto em 
inglês seria a outra cor (nas imagens aparece a azul). Esta ideia foi 
descartada, por se tornar mais dispendiosa a impressão do miolo do 
livro a duas cores. Sendo assim, foram testadas alternativas, entre as 
quais, a de distinguir os dois idiomas através de diferentes registos 
de letra manuscrita. 
Na opção escolhida para apresentar os textos, o idioma portu-
guês foi escrito a caixa mista e o idioma inglês foi escrito em caixa 
alta. Foi decidido amplificar a interactividade do utilizador com o 
texto, escolhendo algumas palavras no decorrer do livro (como por 
exemplo a palavra “Porto”) que seriam desenhadas de forma a que 
estas pudessem ser coloridas. 
As ilustrações foram desenvolvidas a partir das imagens recolhi-
das. Nas correspondentes a paisagens seguiu-se invaria velmente o 
mesmo método: com o apoio do software Adobe Indesign, inseriram-
se guias nas imagens que serviram como auxílio visual à localização 
de cada elemento da ilustração; de seguida, foram desenhados numa 
folha previamente preparada com o formato da dupla-página do 
livro (210 mm por 240 mm) as linhas gerais do desenho e, poste-
riormente, alguns pormenores; com a caneta, variando de 0,05 mm 
a 0,2 mm de espessura, foram desenhados todos os pormenores; 
as linhas traçadas a lápis foram apagadas; foram digitalizados os 
desenhos com 300 ppp 9 de qualidade; as imagens foram tratadas 
digitalmente, corrigidos os níveis para intensificar o preto do traço 
e clarear o branco da folha e, finalmente, retirados erros de compo-
sição e sujidade. 9. Pixeis Por Polegada.
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Em cada ilustração que representa uma localização na cidade 
do Porto foi introduzido um pequeno número que ajuda a perceber 
onde se localiza o mesmo, sendo que na penúltima dupla -página 
surge o mapa da cidade com os locais atrás representados.
As páginas correspondestes aos padrões de azulejo inspiraram-
-se nos azulejos da cidade do Porto. Através de imagens de azulejo 
reais foram identificadas as linhas geométricas de construção de cada 
azulejo individual. Numa primeira fase, foram desenhadas grelhas de 
quadrados a lápis, que serviram de base para desenhar os pormenores 
de um azulejo que foi copiado para cada um dos restantes quadra-
dos. Deste modo, cada parcela de desenho (um azulejo) teria uma 
particularidade, seria diferente das restantes, tal como os azulejos na 
realidade: cada azulejo artesanal, sendo plano e pintado à mão ou com 
relevo, apresenta particularidades únicas, sendo que todos os azulejos 
são ligeiramente diferentes. Ao longo do livro estas páginas começam 
a ter menos pormenor, sendo dada a indicação ao utilizador para 
completar o padrão do azulejo, até chegar ao ponto de ser o próprio 
utilizador a desenhar os seus próprios azulejos.
Algumas duplas-páginas foram preenchidas com temas diversos, 
mas com desenhos menos intrincados, para assim dar ao utilizador 
páginas com mais branco, ao que se chamaram páginas de descanso. 
Cada uma destas duplas-páginas estão preenchidas com diferentes 
temas (gastronomia, animais, características e a festa de S. João da 
cidade do Porto), como é o exemplo das quatro páginas reservadas 
a representar a festa de S. João.
Por último, foram criadas ilustrações que convidam o utilizador 
a passear pela cidade e completar o livro com os seus próprios dese-
nhos, colagens e escrita. Exemplo dessas ilustrações são a ilustração 
do lettering do café Magestic e da Torre dos Clérigos. As últimas 
ilustrações deste tipo aparecem com um rectângulo desenhado à 
volta da dupla-página, simulando uma moldura na qual o utilizador 
colocará o que desejar.
Todas as ilustrações atrás descritas estão intercaladas. Assim, 
a atenção do utilizador alterna entre ilustrações de maior detalhe, 
como as referentes a paisagens e azulejos, e ilustrações menos deta-
lhadas como as páginas de descanso ou páginas para completar.
 O nome do livro surgiu em conversa com a revisora Isabel Silva, 
remetendo para a ideia de terapia, bem como para a cidade a explo-
rar. Tendo sido aceite o nome do livro, foi pedido para serem feitas 
experiências de capa.
Inicialmente, pensou-se que a capa poderia ser preenchida com 
uma ilustração tipográfica. Desta forma destacar-se-ia de muitas 
capas de livros de colorir para adultos existentes no mercado que, na 
sua maioria, passam por aproveitar uma ilustração do interior que é 
colorida e ligeiramente alterada para inserir as indicações referen-
tes ao livro como título, subtítulo e autor. Fizeram-se ainda outras 
opções em que o título, desenhado com o mesmo grafismo que os 
textos do interior, contrastava com algumas ilustrações reaproveita-
das e organizadas. Ao apresentar estas ideias ficou decidido que as 
últimas versões (correspondentes à ilustração de partes da cidade, 
retiradas das ilustrações do interior do livro coloridas posterior-
mente) seria a melhor opção.
Porções das ilustrações da zona ribeirinha, torre dos clérigos e 
Largo de S. Domingos foram reaproveitadas para servirem de base 
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da ilustração de capa escolhida. Digitalmente os desenhos foram 
montados de forma a simular a cidade do Porto. De seguida,  foram 
feitas e impressas versões que diferenciavam na aparência do texto 
(havendo versões que usavam tipografia desenhada à mão e outras 
que usavam tipografia efectivamente). As versões impressas foram 
coloridas com lápis e aguarela precedendo o uso que viria a ser dado 
ao livro — colorir entre linhas. 
Para a realização da contra-capa foi seguido o mesmo método, 
sendo que foi escolhida uma das ilustrações da baixa ribeirinha do 
Porto, que foi colorida com aguarela. No final deste processo, a Dr. 
Clara sugeriu que a capa simulasse o acto de colorir o desenho na 
totalidade: da direita para a esquerda, parte da ilustração estaria 
colorida e a restante estaria por colorir. Esta alteração foi feita usan-
do o software Adobe Photoshop. Para além desta alteração à capa foi 
sugerido colocar uma nova indicação descritiva, que foi colocada 
na zona superior esquerda. Com todas as ilustrações terminadas 
(texto inclusive) foi feita uma maqueta que serviu para todo o texto 
ser revisto. Feitas as  correcções devidas (que implicaram reescrever 
algumas partes do texto), foi feito o ficheiro pdf para impressão que 
foi enviado para a gráfica cem Artes Gráficas. No entanto, a gráfica 
pediu que o formato (210x240) fosse alterado para 205 mm por 240 
mm, pois, por erro na comunicação do formato, foi comprado papel 
que não preenchia as necessidades do estipulado. Assim, as ilus-
trações foram redimensionadas e reposicionadas para que fossem 
inseridas no novo formato. 
Este trabalho decorreu entre 4 de Setembro e 21 de Outubro.
O livro foi posto à venda em Novembro de 2015.
Experiências de encadernação apresentadas. Todas apon-
tavam para uma encadernação cosida e colada, aparada de 
todos os lados. Das opções apresentadas nenhuma foi
a escolhida para o objecto final  — encadernação cosida e 
aparada, cartonada com lombada coberta.
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Experiências referentes à apresentação do texto bilingue.  O 
texto manuscrito esteve sempre presente nas experiências. As 
últimas opções serviram de exemplo para a formatação usada 
no projecto.
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Aplicação do texto bilingue no projecto.
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Exemplos de duplas-páginas que convidam o público a 
completar com as suas próprias ideias.
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Processo de desenho da dupla-página correspondente ao 
Mercado do Bolhão.
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Processo de desenho da dupla-página correspondente à vista 
da Sé Catedral para a Torre dos Clérigos.
40 livros de actividades para adultos
Processo seguido na dupla-página correspondente a completar 
o desenho da Torre dos Clérigos.
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Numeração das ilustrações inspiradas nos diferentes sítios e 
lugares  do Porto.
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Diferentes duplas-páginas que incidem no tema azulejo.  
As páginas ao longo do livro vão-se tornando cada vez mais 
incompletas. Assim é pedido ao utilizador que complete
as páginas, numa primeira fase imitando os azulejos que lhe 
são apresentados e, numa segunda fase, a completar os espa-
ços como desejar.
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Diferentes duplas-páginas colocadas entre as páginas de paisa-
gens a que foram chamadas páginas de descanço. 
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Progressão do desenho de capa. 
Primeiros esboços de capa.
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Aqui apresentam-se diferentes experiências com o mesmo 
desenho de capa e a cor da capa inclusive (cor essa dada pela 
aguarela). Olhando as experiências com tipografia desenhada 
à mão livre (apresentadas anteriormente), pensou-se, que, 
para um melhor reconhecimento do título, a tipografia apre-
sentada na capa poderia ser desenhada a caneta, tendo como 
base uma tipografia impressa, Assim, numa primeira fase, foi 
desenhado título com base na tipografia Futura. 
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Primeira opção de capa finalizada. A cidade é uma colagem 
digital de alguns desenhos reaproveitados do interior do livro, 
impressa e posteriormente colorida a aguarela. O título é 
desenhado tendo como base a família tipográfica Futura 
e contrasta com o plano desenhado para colocar o nome do 
autor (o pseudónimo preguiçurso manuscrito) e a editora, 
deixando transparecer a cor usada para colorir o céu. 
Alteração feita para simular o acto de colorir.
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Opção de capa com texto explicativo.
Opção de capa escolhida com texto explicativo na diagonal.
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Ilustração colorida a aguarela usada na contra-capa.
Contra-capa com os espaços destinados à sinopse e ao ISBN.
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Objecto final. Capa (em cima à esquerda) e pormenor da capa 
(em cima à direita). 
Página de rosto (intermédia) e ilustração da zona ribeirinha 
do Porto (em baixo).  
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Padrão de azulejo (em cima à esquerda). Dupla-página de 
convite à escrita no café Magestic (em cima à direita).
Ilustração da zona ribeirinha (intermédia) e Mapa da cidade 
do Porto com locais representados (em baixo) 
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Ilustrações para completar da Torre dos Clérigos (em cima à 
esquerda) e de Azulejos (em cima à direita). Ilustração da 
Festa de S. João (intermédia) e ilustração dos Eléctricos (em 
baixo) como sítio para colar o bilhete da viagem.
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Contra-capa (em cima), pormenor da ilustração da contra-
capa (intermédio), capa e lombada (em baixo). 
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Considerações Finais 
O estágio foi uma mais valia para o mestrando. Teve o contac-
to com o mercado de trabalho, e apercebeu-se das dificuldades 
inerentes aos projectos editoriais em contexto real e, sobretudo, 
da dificuldade de gestão de tempo no decorrer de cada projecto. 
Para além disso, assimilou a necessidade de abertura para colabo-
rar com diferentes pessoas e em diferentes situações, sem que o 
ambiente seja constantemente favorável. Cimentou a capacidade 
de defesa das suas ideias e, ao mesmo tempo, a capacidade de acei-
tação e compreensão de novas ideias. O estágio possibilitou, ainda, 
o contacto com o ambiente editorial não só no âmbito do Design, 
mas também no seio da criação de livros, desde a ideia à pesquisa, 
tratamento de informação e do texto, à concepção gráfica e concreti-
zação do projecto em termos de arte-final, impressão, acabamentos 
e distribuição. Foi dada, assim, a possibilidade de fazer um projecto 
de ilustração que originou um livro, Portoterapia, que foi publicado 
sob o nome artístico de preguiçurso.
A pesquisa que foi despoletada pelo projecto atrás referido levou 
a reconhecer a dimensão dir-se-ia quase inesgotável do mundo dos 
livros de actividades para adultos. De facto, os temas dos livros de 
colorir são vários, o que torna esta uma área com possibilidade de 
desenvolvimento. 
Foi possível perceber que os livros de actividades para adultos, 
têm uma história anterior aos eventos recentes protagonizados por 
pelos ilustradores que desenharam e continuam a desenhar estes 
objectos, progredindo de objectos de sátira social e política dos anos 
70 do século xx, para livros de lazer, muitas vezes indicados no 
combate ao stress, que se distinguem pela sua qualidade estética e 
gráfica, tendo, na actualidade, uma audiência considerável.
Estes livros podem ser recebidos pelo público como um condutor 
para a recordação de uma infância feliz e um refúgio aos problemas 
do quotidiano. Ainda assim, continuam a ser livros direccionados 
para adultos, quanto mais não seja pelo seu desenho intrincado e 
difícil de colorir. O que não impede que uma criança o possa colorir 
também, sendo que estes objectos são transversais a todas as idades, 
podendo, até ser coloridos em família, gerando diferentes resultados 
através do mesmo livro.
Também se chega à conclusão de que estes livros são, na verdade, 
incompletos. O propósito destes objectos é serem completados pelo 
utilizador e isto cria uma relação de simbiose entre o ilustrador, que 
é o criador da obra, e o utilizador que completa a obra.
Este projecto e o que o envolveu, bem como o estágio, para além 
de levarem o mestrando a treinar as suas capacidades de desenho 
e ilustração, fizeram com que este ponderasse sobre o mundo da 
ilustração e a sua abrangência. Foi possível entender a necessidade 
de coerência no método de trabalho e a necessidade de geração de 
ideias que singrem no mercado. 
Foi uma experiência que produziu no mestrando o desejo de 
crescer e desenvolver na área da ilustração para continuar a produzir 
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anexos
Projectos desenvolvidos no antes e no decorrer do estágio no seio 
da empresa Civilização Editora.
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Portefólio criado para apresentação do mestrando às empresas 
da área de Design Gráfico e Design Editorial. O portefólio é uma 
caixa que se abre para dar a conhecer o percurso académico e as 
várias áreas de interesse e actuação do mestrando. 
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Faltam dez meses para a Cerimónia
As castidades continuam a perguntar-me porque não consigo 
dormir. Dizem-me que já estou a tomar a dose máxima permitida de 
SonoProfundo, e franzem os olhos com uma apreensão desconfiada. 
Estás a tomá-lo corretamente, freida?
Estás a tomá-lo todo tu mesma, freida? 
Estou. Estou. Agora, podem dar-me um pouco mais? Por favor?
Não podem receitar-me mais. Não seria seguro, segundo dizem. 
Avisam-me do risco de espasmos musculares. De hemorragias internas. 
Da corrosão de órgãos vitais.
Mas eu não consigo ver esses “órgãos vitais” nos espelhos. Só vejo 
olheiras escuras debaixo dos olhos e uma lividez pardacenta, como se 
tivesse o rosto coberto de cinzas. As marcas de demasiadas noites passadas 
a aprofundar uma cova no colchão, às voltas, ansiosa por me juntar às 
respirações perfeitamente sincronizadas das minhas irmãs. Ouço-as 
“Todas as evas são criadas 
para serem perfeitas 
mas, com o tempo, parecem 
adquirir defeitos. 
Comparares-te com as tuas 
irmãs é uma boa forma de 
identificares esses defeitos,
mas, depois, tens de tomar 
as medidas necessárias para 
te aperfeiçoares. É sempre 
possível melhorar.”2
2  Guia Áudio das Regras para Um Comportamento Feminino Condigno, o Pai Original
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o lado direito e a testa cola-se-me a outra parede espelhada, embaciando 
o vidro com um suspiro profundo. Cravo as pontas dos dedos nas 
maçãs do rosto salientes e observo-me a desenhar círculos à volta dos 
olhos amendoados. Sinto a pele fina como crepe, como se estivesse a 
impregnar-se-me lentamente nos ossos. 
Antes do nosso tempo, contavam-se carneiros para adormecer. 
Antes do nosso tempo, havia carneiros para contar.
Remexo debaixo da almofada à procura do ePad, e sinto nas mãos 
o toque sólido e tranquilizante dos seus cantos quadrados. Atualizo o 
estado do meu MyFace, sussurrando para o ecrã: 
“Não consigo dormir outra vez. Está aí alguém acordado?”
Um arrepio de satisfação percorre-me enquanto o vídeo carrega, 
como se, de alguma forma, esse facto provasse que sou real. Que existo. 
– Freida?
“Estarei a sonhar com ela outra vez?”
Ela é como uma aparição, parada à entrada da porta em forma de arco, 
entre o corredor e o meu cubículo, com o roupão cor-de-rosa até aos pés a 
brilhar na sombra. Inclina a cabeça, passando o peso do corpo de um pé 
para o outro, à espera de que eu diga alguma coisa. Aceno com a cabeça 
e a sua face tensa suaviza-se ao deslizar para dentro da minha cama 
estreita, ajustando o corpo ao meu, encaixando os membros nos meus 
como peças de um puzzle. O nosso reflexo surge em todos os espelhos, 
fragmentando-se em imagens paralelas, enviadas do teto às paredes e 
devolvidas por estas, multiplicadas vezes sem conta. As suas pernas de 
um branco leitoso entrelaçadas nas minhas, o seu cabelo louro, quase 
branco, derramando-se sobre os meus caracóis castanho-escuros. 
“Isabel.” 
– Tive medo que fosses uma castidade.
– Desculpa.
agora, enchendo avidamente os pulmões de calor artificial, abstraídas de 
que estou aqui, deitada no meu beliche, a vibrar como um fio descarnado. 
Sou uma boa menina. Sou bonita. Sou sempre despreocupada.
A voz robótica derrama-se pelas paredes e alastra pelo chão, em 
busca de um ouvido recetivo. E nós, evas, somos mais recetivas quando 
adormecidas. Somos como esponjas, absorvendo beleza, tornando-nos 
cada vez mais encantadoras enquanto sonhamos. Cada vez mais valiosas.
Exceto eu.
Noite após noite, fico acordada, sem nada além das Mensagens 
para me distrair dos pensamentos clamorosos que me assaltam. A 
castidade-ruth diz que pensar de mais nos rouba a beleza. Nenhum 
homem quererá uma companheira que pensa de mais. Eu faço realmente 
um esforço para me controlar. Tento esvaziar a mente. Mas, quando 
a noite cai no dormitório, os demónios agitam-se, com olhos brancos 
brilhando no escuro, à procura de alimento.
Sou uma boa menina. Sou atraente para os outros. Sou sempre agradável.
É o calor, eu sei que é. Bombeiam-no cá para dentro para nos 
desintoxicar os poros, e espalha-se em vagas pelo dormitório, moldando-
-se-me à pele. O SonoProfundo só consegue disfarçar o fogo que me 
consome os pulmões durante algum tempo, até que acordo de um salto, 
engasgada com o vapor. Pestanejo ao ver o meu cubículo tremeluzir 
sob a luz suave. Uma cama de solteiro com lençóis brancos de neve. Um 
cacifo encolhido ao lado, com a tinta preta a soltar-se em tiras. É uma casa 
pequena feita de espelhos, com todas as superfícies cobertas de vidro. 
E ali estou eu. E ali. E ali. Estou aprisionada entre estas paredes. 
Olho o teto espelhado e espraio o corpo como uma estrela-do-mar, 
dobrando os joelhos para os afastar dos lençóis pegajosos. Toco com 
as mãos na parede espelhada e húmida atrás da minha cabeça, com a 
camisa de noite de seda preta enrolada à volta da cintura. Viro-me para 
O projecto As filhas de Eva foi realizado reaproveitando o aspecto 
gráfico escolhido para os livros anteriormente editados da mesma 
colecção. A capa e as ilustrações de entradas de capítulo foram 
previamente criadas pelo designer Pedro Aires. Assim, foi dado 
espaço na entrada de capítulo para inserir as ilustrações. As entra-
das de texto iniciais foram compostas em Aleo Bold, com 14 pt, e 
corpo de texto foi composto em Aleo Regular, com 10 pt e 16 pt de 
entrelinhamento, com margens de 16,5 mm, 22,5 mm, 20,5 mm e 
28 mm, respectivamente, exteriores, interiores, superior e inferior. 
Nas páginas de destaque, optou-se por alinhamento à esquerda para 
criar uma ruptura com o alinhamento justificado do corpo de texto 








O Catálogo de 2016 da Civilização Editora foi um projecto inaca-
bado em tempo de estágio. O catálogo destinar-se-ia à publicação 
online e envio aos clientes. Foi optado pelo formato A4 e o branco 
da página deveria ser aproveitado para destacar e diferenciar cada 
um dos artigos. Foi criada a capa (em baixo) sem qualquer imagem, 
apenas tipografia e a imagem gráfica da editora. Foram aproveitadas 
as cores do símbolo e logótipo, para criar coerência gráfica. 




Lançada pela primeira vez com grande sucesso na 
década de 50 do século passado, a coleção
100 Maneiras, com dicas e receitas de outros tempos, 
mostra como a cozinha tradicional portuguesa 
— que vai passando de geração em geração — se 
mantém intemporal. As dicas e receitas aqui 
apresentadas, práticas, simples e tradicionais, foram 
revistas, mas mantêm o estilo único de 
Rosa Maria, que tornou a coleção num clássico 
imprescindível em qualquer cozinha. 
Relançada num novo formato de capa dura, capaz 
de resistir ao sabor dos tempos, a coleção 100 
Maneiras mantém o look vintage que a tornou um 
clássico em todas as cozinhas portuguesas 
durante muitas décadas. 
Apesar da “luxuosa” nova edição, o preço mantém‑se 
muito apelativo, fazendo destes livros 
uma prenda perfeita em qualquer ocasião. 
Especificções gerais
Formato 125 x 185 mm — Capa dura 
Páginas 48 pp.
Preço 4,40 €
100 MANEIRAS DE 
COZINHAR PEIXE
Autor Rosa Maria 
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Foi definida uma grelha de módulos com nove colunas (das quais 
seriam utilizadas oito) e nove filas, mais as margens. A grelha seria 
usada por forma a organizar os elementos na página conforme o 
seu tamanho ou quantidade elementos e de informação: as páginas 
destinadas a colecções com muitos números comportariam, inevi-
tavelmente mais elementos que as destinadas a livros individuais. A 
dupla-página destinada à colecção Cem Maneiras é um exemplo da 
organização de múltiplos elementos na página.  Cada nova colecção 
ou livro teria espaço para colocar título com o tipo de letra Exo 2.0 
Medium a 45 pt (a família tipográfica Exo 2.0 é usada na imagem 
gráfica da editora) e a sinopse redigida a Exo 2.0 Extra Light, a 12 pt 
e 18 pt de entrelinhamento. Os elementos descritivos de cada livro 




Tis quia providus eror sequiam 
volumqui quo ipis volorit atust, 
sero velisquae odita voloreratem 
dolora et de natem unt pratiis 
essuntis si nusam, omnia sequi 
volenderis sitatis necepernam 
es mo ditatem. Itat accabo. Nam, 
cuptate conseruptus.
Quuntibus doluptat. Tatur sum 
rescit et optur am si delit volorio 
reptas doles utem. Ut doluptatur 
sed que dolorum ut est undebisi 
diciate quodigendis maximin 




Tis quia providus eror sequiam 
volumqui quo ipis volorit atust, 
sero velisquae odita voloreratem 
dolora et de natem unt pratiis 
essuntis si nusam, omnia sequi 
volenderis sitatis necepernam 
es mo ditatem. Itat accabo. Nam, 
cuptate conseruptus.
Quuntibus doluptat. Tatur sum 
rescit et optur am si delit volorio 
reptas doles utem. Ut doluptatur 
sed que dolorum ut est undebisi 
diciate quodigendis maximin 
culleceatur? It quia perum sitis et 
ex earumunt 
Para distinguir cada uma das secções do catálogo, tomou-se a opção 
de criar uma dupla-página de separação menos preenchida do que 
as restantes. Assim, os únicos elementos destas páginas seriam o 
título da secção em questão redigido em Exo 2.0 Medium com 50 pt, 
uma pequena introdução redigida em Exo 2.0 Extra Light a 12 pt 
com 18 pt de entrelinhamento e um elemento gráfico com a cor 
escolhida para essa secção. A cor escolhida para cada secção seria 
usada nos títulos de cada livro ou colecção, bem como num elemen-
to gráfico colocado à margem de cada página.
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Pão, Pizza
e Focaccia
COLEÇÃO ESCOLA DE COZINHA
As melhores receitas de pão, pizzas e focaccias em 
mais de 500 fotografias passo a passo. 
Todos os ingredientes e todas as fases de 
preparação foram fotografadas a partir de cima: 
deste modo saberá sempre como proceder mesmo 
sem ler a receita. Um livro colorido para comer 
com os olhos, pensado em si que gosta de pôr as 
mãos na massa e redescobrir o prazer de fazer pão 
caseiro, bem como pizzas e focaccias originais, tal 
qual um verdadeiro gourmet.
Especificções gerais
Autor Venezia, Rossella
Formato 195 x 240 mm — Capa mole
Páginas 224
Preço 15,50€
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Páginas 224
Preço 15,50€
LC3794 | PÃO, PIZZA E FOCACCIA
EAN 9789722637947
ISBN 978-972-26-3794-7
Foi decidido criar páginas de destaque para serem apresentados os 
livros mais recentes, ou aqueles considerados de maior relevância 
no mercado. Estas páginas, à semelhança dos separadores, seriam 
menos preenchidas para as distinguir das restantes e, assim, salientar 
o produto em causa. Com isto, optou-se por colocar título (redigido 
em Exo 2.0 Medium com 45 pt) uma sinopse do livro (redigido em 
Exo 2.0 Extra Light a 12 pt de corpo e 18 pt de entrelinhamento) e 
as características do livro numa página e uma imagem do livro na 
página oposta. O um elemento gráfico com a cor escolhida para 
essa secção seria inserido nas margens das páginas com dimensões 
diferentes (na página da sinopse finalizaria na margem, enquanto 
na página da imagem iria interagir com a imagem, ultrapassando, 
assim, a margem).
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GUIA AMERICAN EXPRESS — PORTO
O Porto é uma cidade forte e austera, acolhedora e generosa. 
A riqueza patrimonial do seu centro histórico justificou a sua 
classificação como Património da Humanidade, mas o novo 
milénio está presente na Casa da Música e no Museu de Arte 
Contemporânea de Serralves. Passeie no Parque da Cidade e 
descontraia nas esplanadas da Frente Marítima.
GUIA AMERICAN EXPRESS — PORTO 
(INGLÊS)
Uma edição em língua inglesa completamente atualizada sobre a 
cidade do Porto. 
Formato:  130 x 220 mm
Capa mole
Páginas  182 pp. 
Preço 23,30 €




Formato:  130 x 230 mm
Capa mole
Páginas  182 pp. 
Preço 23,30 €
DK 961 | GUIA AMERICAN 
EXPRESS — PORTO (INGLÊS)
EAN 9789895509614
ISBN 978-989-550-961-4
GUIA AMERICAN EXPRESS — NORTE 
DE PORTUGAL E GALIZA 
O Norte de Portugal e a Galiza são unidos por uma língua, um 
clima e uma geografia semelhantes. Estas duas regiões de gente 
acolhedora e festiva oferecem espaços de grande beleza natural 
e locais onde a História deixou testemunhos de significado e 
grandeza notáveis.
Formato:  130 x 230 mm
Capa mole
Páginas  264 pp.
Preço 25,50 €
DK254 | GUIA AMERICAN EX-






Guias especialmente dirigidos a quem faz turismo de habitação à 
procura de ficar em edifícios bonitos, com passado e história e de 
conhecer pessoas simpáticas e interessantes. O tipo de turismo 
que estes guias oferecem é especial e personalizado. O turista não 
é apenas um turista: é o convidado. O proprietário não é apenas um 
proprietário: é o anfitrião.
PORTUGAL ESPANHA
Formato 120 x 220 mm 
Capa mole






Formato 120 x 220 mm 
Capa mole
Páginas  448 pp. 
Preço 25,99 € 
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As restantes secções foram planeadas da mesma forma que as ante-
riormente mostradas. Cada secção teria uma cor. Essa cor seria 
usada tanto nos títulos de cada livro ou colecção como nos elemen-
tos gráficos colocados à margem de cada página.





o povo em movimento
•
Compreender a emigração
A história de todas as comunidades humanas está marcada 
pela interação de duas tendências aparentemente opostas: o 
desejo de permanecermos num único local, em segurança, e 
o desejo de buscarmos ambientes mais favoráveis e melhores 
oportunidades na vida. Por outras palavras, trata ‑se da ten‑
dência para estabelecermos raízes e da tendência para nos des‑
locarmos para outras paragens. Nesta obra, demonstrarei que 
estas não são, de todo, tendências opostas mas aspetos comple‑
mentares das sociedades humanas. 
Houve um tempo em que o termo “diáspora” foi larga‑
mente utilizado para descrever apenas a história da dispersão 
dos Judeus pelo mundo, mas, atualmente, tem um significado 
muito mais alargado. Existem inúmeros exemplos de indi‑
víduos e de comunidades inteiras que se dispersaram por vastas 
áreas geográficas — movidos por diferentes pressões de caráter 
político, social e económico — e que mantêm uma identidade 
cultural enraizada no conceito de pátria ou lugar de origem. É o 
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Os “portugueses” asiáticos vistos por Joseph Conrad
Com as potências europeias ávidas por estabelecerem co‑
lónias em África, no Sudeste Asiático e no Pacífico nos últimos 
anos do século xix, esta divisão do mundo era, normalmente, 
justificada com a obra “pia” de levar a civilização moderna aos 
povos menos desenvolvidos. Mas esta justificação continha 
sempre um certo “lustro” racista, pois ser ‑se branco era sinónimo 
de civilização. No entanto, os “portugueses” representavam um 
paradoxo. Seriam realmente brancos? O país que, outrora, gerara 
conquistadores como Afonso de Albuquerque, era agora visto 
como uma nação decadente cuja herança europeia se diluíra por 
causa dos casamentos mistos com pessoas asiáticas e africanas.
Joseph Conrad testou esta visão simplista do mundo na 
sua obra de ficção literária, mas, ao fazê ‑lo, apresentou um re‑
trato muito pouco abonatório das relíquias sobreviventes da 
diáspora portuguesa no Oriente. No início de An Outcast of 
the Islands (obra publicada em 1896), Willems, a personagem 
principal, descrito como “o correspondente comercial secreto 
da Hudig & Co.”34, uma firma comercial com uma filial em 
Macassar, está casado com uma mulher nativa, membro da 
família Sousa, descendente de portugueses que se tinham ins‑
talado naquelas ilhas séculos antes. Willems é um Europeu 
branco a quem agradava “tiranizar, de forma bem ‑humorada, 
a sua mulher mestiça; observar, com um terno sentimento de 
superioridade, o seu filho asiático quase branco e mostrar ‑se 
condescendente para com o seu cunhado de pele escura”35. O 
autor diz ‑nos ainda que o protagonista não consegue imaginar 
nada que pudesse fazer para diminuir “o grau de submissão da 
esposa, o sorriso do filho e o respeito assombrado de Leonard 
da Souza e de toda a família. A admiração daquela família era 
o grande luxo que tinha na vida”36.
Os Sousa representavam o tipo de pessoas às quais os im‑
perialistas europeus reservavam uma desconsideração especial, 
pois eram gente mestiça que não se podia considerar verdadei‑
ramente europeia e civilizada nem possuíam as virtudes dos 
“nobres selvagens”. Eis como os via Willem:
[…] eram uma gente numerosa e seja que vivia em mise‑
ráveis choupanas de bambu, rodeadas de terrenos incul‑
tos […] eram mestiços preguiçosos, e ele via ‑os tal como 
eram: homens andrajosos, magros, sujos e pequenos de 
várias idades, deambulando de um lado para o outro de 
chinelos e sem um objetivo específico; mulheres velhas 
e paradas, que mais pareciam monstruosos sacos de al‑
godão cor ‑de ‑rosa cheios de montes de gordura amorfa 
e deixados, ao acaso, em cima de cadeiras de junco de‑
cadentes, nos cantos sombrios de varandas poeirentas37.
Willems suportava o “fardo do homem branco”.
Ouvia a gritaria aguda daquela gente, os guinchos das 
crianças, os roncos dos porcos; sentia os maus odores dos 
montes de lixo nos pátios e o seu nojo era grande, mas 
alimentava e vestia aquela multidão andrajosa de descen‑
dentes degenerados dos conquistadores portugueses […]. 
Viviam agora a suas expensas. Isto era poder, e Willems 
adorava ‑o38.
Ao voltar de um serão passado fora, Willems concluiu que 
“ainda não tinha falado o suficiente de si próprio, que ainda 
não tinha impressionado suficientemente os seus ouvintes”. 
Portanto, obriga a mulher a levantar ‑se da cama para o ouvir: 
“Por aquela altura, ela já estava habituada àqueles discursos 
noturnos. Rebelara ‑se uma vez, no início, mas fora apenas uma 
vez”39. Portanto, o mundo não europeu — e também Portugal e 
os Portugueses — tinha de ouvir as prédicas e gabarolices dos 
imperialistas racistas do final do século xix.
Ao dar este enquadramento ao seu romance, Conrad 
utiliza Willem para apresentar uma visão muito comum no 
O projecto do livro Emigração e o Mar. Este projecto incidiu no 
texto de uma tese de doutoramento. Devido ao seu carácter acadé-
mico, o livro deveria ter um aspecto sóbrio e claro, mas ao mesmo 
tempo, deveria manter-se atractivo. Para além disso, deveriam ser 
tido em atenção a introdução de citações ao longo do texto. Foi 
portanto necessário criar hierarquias tanto em distinção do texto 
como dos elementos da página. Assim, para uma leitura confor-
tável, foram criados os limites da mancha de texto (na versão final 
seriam 23,33 mm para as margens superior e inferior e 25 mm para 
as margens interior e exterior). A localização do número de página 
e indicação de capítulo foram colocados na lateral por se consi-
derar que facilitaria a consulta do livro. O texto foi redigido em 
Minion Pro a 11,5 pt com 13,5 pt de entrelinhamento e as citações 
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A diáspora portuguesa chega à Austrália
É provável que a Austrália tenha sido descoberta por 
navegadores portugueses no século xvi, porém é altamente 
duvidoso que ali tenham fundado alguma colónia. Durante a 
corrida ao ouro da década de 1850, alguns madeirenses que 
se tinha fixado na Guiana Britânica alugaram um navio para 
viajarem para a Austrália, mas só foram encontrados registos 
da presença de um punhado de portugueses até à Segunda 
Guerra Mundial. Durante a guerra, Macau não foi ocupada mas 
permaneceu sob vigilância apertada dos japoneses, a partir de 
Hong Kong. No entanto, a parte portuguesa da ilha de Timor 
foi invadida por forças japonesas em 1942 e permaneceu sob o 
controlo deste país até ao final do conflito. Foi durante a guerra 
que, pela primeira vez, um número significativo de portugueses 
partiu para a Austrália, iniciando assim a formação de uma 
comunidade portuguesa naquele país.
Após a invasão de Timor ‑Leste pela Indonésia, ocorreu 
uma nova vaga de imigração portuguesa para este país e, na 
década de 1980, a comunidade portuguesa, presente sobretudo 
no Estado de Victoria, situava ‑se nos 2 000 a 3 000 indivíduos. 
Em 1997, o número de portugueses na Austrália já tinha che gado 
aos 55 339, de acordo com as estatísticas, muitas vezes exage‑
radas, do Ministério dos Negócios Estrangeiros português55. De 
acordo com o estudo efetuado pelo Centro de Investigação de 
Estudos de Sociologia (CIES), viviam na Austrália, em 2010, 
18 520 pessoas nascidas em Portugal56.
•
vetores e muitas subdivisões. Em primeiro lugar, há que con‑
siderar as pessoas que partiram de Goa enquanto esta ainda 
era uma colónia portuguesa; depois, há as que partiram pouco 
depois da invasão indiana, em 1961; em terceiro lugar, temos 
os goeses que já se tinham deslocado para África mas que, após 
1975, tiveram de se deslocar de novo, para a Europa ou para 
as Américas; por fim, temos os goeses que partiram mais re‑
centemente, aproveitando a legislação aprovada em Lisboa, em 
1991, que permitia que todos quantos pudessem provar que 
os próprios, os seus pais ou os seus avós tinham nascido em 
Goa antes de 1961 requeressem a nacionalidade portuguesa. 
Isto incluía os goeses hindus e cristãos, e aumentou bastante a 
migração da Índia para Portugal e de Portugal para o resto da 
União Europeia54.
Existem vários subgrupos dentro da categoria mais vasta 
dos emigrantes goeses, como, por exemplo, os goeses católicos 
e hindus ou os que tinham trabalhado para o regime ditatorial 
português e os que tinha chegado após a sua queda. A estes 
grupos há que acrescentar as pessoas que cresceram entre 
goeses que se fixaram em Portugal e as que se fixaram entre 
goeses que se fixaram na Grã ‑Bretanha ou nas Américas. Para 
além disto, não foram apenas os goeses católicos e hindus que 
saíram da Índia e chegaram a Portugal via colónias africanas, 
pois havia também muitos ismaelitas e guzerates que tinham 
feito carreira no Império Português, falavam a língua portu‑
guesa e tinham sido educados nas colónias portuguesas. Muitas 
destas pessoas também abandonaram as colónias portuguesas 
em África, nos anos setenta, para se fixarem em Portugal, de 
onde se espalharam pela Europa Ocidental.
•
Foram ainda introduzidos dois glifos diferentes que foram usados 
de duas formas distintas. O glifo simples de secção da família tipo-
gráfica Minion Pro foi utilizado tanto em momentos de conflito 
entre a estrutura gráfica e o texto (ou seja, para evitar viúvas ou 
órfãos) como para terminar a secção que estava a decorrer e iniciar 
a seguinte. O glifo duplo de secção foi usado tanto para iniciar como 
para terminar um determinado capítulo (foi colocado um glifo no 
seguimento do título do capítulo, tal como se vê na primeira imagem 
desta dupla-página. e um outro no final do capítulo, como se pode 
observar na última imagem desta dupla-página). 
70 livros de actividades para adultos
Primeiros esboços para o projecto Histórias da Carochinha. Definiu-
se em primeiro lugar a personagem principal de uma das histórias, 
o João, da história As Patetices do João. Posteriormente, e segundo 
as características da personagem anterior, foi criada a Mãe, a perso-
nagem que contracena com o João. Esboçaram-se, ainda, algumas 
das possíveis ilustrações.
anexos 71
Primeiros testes de cor da personagem. O João é um rapaz ingénuo 
e que tem atitudes consideradas sem nexo: tudo o que a mãe lhe diz 
para fazer ele faz ao contrário e da maneira mais inesperada. João faz 
confusão com as palavras e dá outro sentido ao que a mãe lhe diz. 
Apesar de a personagem ser indicada como pateta, tentou-se criar 
um segundo sentido para tudo o que fazia desenvolver as acções da 
personagem, de forma a que as suas patetices fossem fundamenta-
das na falta de coerência das indicações da mãe. Foi ainda usado um 
tom de verde claro para representar a sua ingenuidade.
72 livros de actividades para adultos
Planificação do livro que agruparia as histórias As Patetices do 
João, Dona Gralha Maçadora e Montanha Branca.
anexos 73
74 livros de actividades para adultos
anexos 75
Primeiras ilustrações criadas. A primeira, apresenta o João 
a dormir no seu quarto desarrumado, mas cheio de livros. É 
um contraste com o tom depreciativo do texto que apresenta
o João como um rapaz propenso ao disparate. Na segunda 
ilustração, apresenta-se a mãe.
76 livros de actividades para adultos
A mãe de João pede-lhe para vender um pote de mel pelo preço 
mais alto. João decide vender o mel ao comprador que se colo-
cou em cima da árvore.
anexos 77
A mãe de João diz-lhe para sair de casa para ir apanhar sol. 
Assim, a ilustração reflecte as tentativas insistentes de João para 
apanhar o Sol.
78 livros de actividades para adultos
Planificação do projecto Lisboa Sem Stress.
anexos 79
80 livros de actividades para adultos

